
102

Motor
Conte com o desempenho confiável para atender
às necessidades exigentes o dia todo

Motor Cat C7.1 Confiável
0 motor Cat C7.1 foi projetado para atender às padrões de emissões equivalentes ao Tler 2 do EPA dos EUA, Estágio II da UE e Fora-de-estrada do 
Estágio II da China. Os motores C7.1 incorporam componentes resistentes de tecnologia comprovada e fabricação precisa nos quais você pode 
confiar para uma operação eficiente. Este é um motor com desempenho comprovado que aumenta a confiabilidade, pois é menos sensível aos 
combustíveis de baixa qualidade, além de oferecer melhores taxas de consumo de combustível. Uma característica do modo ECONÔMICO ajuda 
a reduzir o consumo de combustível em até 15% para clientes conscientes em relação ao uso de combustível.

Controle Automático de Rotação do Motor
0 controle automático de rotação do motor é ativado durante as condições sem carga ou com carga leve, o que reduz a rotação do motor para 
minimizar 0 consumo de combustível.

Filtro de Ar
0 filtro de ar de vedação radial apresenta um núcleo de camada dupla para uma filtragem mais eficaz e está localizado em um compartimento atrás 
da cabine. Quando há pó acumulado acima do nível predeterminado, o monitor exibe uma advertência.

Sistema de Filtragem
0 motor C7.1 apresenta um sistema de filtragem aprimorado, garantindo boa confiabilidade dos componentes do sistema de injeção de combustível. 
Os intervalos foram estendidos, e o número de filtros foi reduzido para maximizar o lucro potencial.

\
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Hidráulica
Mova terra, rochas e detritos com
velocidade, precisão e eficiência

...■ -
Sistema Hidráulico

"SSl 0 sistema hidráulico de sensibilidade cruzada utiliza as duas bombas hidráulicas para obter 100% 
de potência no motor, em todas as condições de operação. Assim, aumenta-se a produtividade com 
velocidades mais altas e giros centrais mais rápidos e firmes. Os amortecedores estão localizados 
na extremidade da haste dos cilindros da lança e nas duas extremidades dos cilindros do braço para 
amortecer os impactos e, ao mesmo tempo, reduzir os níveis de ruído e prolongar a vida útil do 
componente. A alavanca de ativação hidráulica na posição neutra isola toda a articulação frontal
e as funções de oscilação e percurso para mais facilidade e eficiência.

Circuitos de controle auxiliar opcional permitem a operação de ferramentas de alta e média pressão, como 
tesouras, garras, martelos, pulverizadores, multiprocessadores e compactadores de chapa vibratória.

Disposição dos Componentes
As localizações do sistema hidráulico e dos componentes da 323D2 L foram concebidas para proporcionar 
um alto nível de eficiência do sistema. As bombas principais, as válvulas de controle e o reservatório 
hidráulico estão posicionados próximos uns dos outros para permitir tubos e tubulações mais curtos 
entre os componentes, o que reduz as perdas por atrito e as quedas de pressão.

- W

Circuito de Regeneração da Lança e do Braço
Circuitos elétricos de regeneração da lança e do braço resultam em menos perda de pressão, maior 
facilidade de controle, tempos de ciclo reduzidos, maior produtividade e custos de operação mais 
baixos para você. Ela funciona por meio da reutilização do fluxo de óleo que passa do cabeçote do 
cilindro para a extremidade da haste do cilindro durante operações de descida da lança e de 
recolhimento do braço.

7
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Material Rodante e Estruturas
Fortes e duráveis, tudo o que você espera das escavadeiras Cat

A. Pf!Sà
, f.s

' í

Material Rodante
0 material rodante longo (L), largo e resistente aumenta a estabilidade e a capacidade de levantamento.

0 chassi com seção em caixa em forma de X modificado oferece excelente resistência a flexões por torção. Soldadas por robôs, as armações 
dos roletes das esteiras são unidades pentagonais moldadas em prensa que oferecem excepcional resistência e excelente vida útil.

Vedados e lubrificados, os roletes da esteira reforçados, os roletes superiores e as rodas-guia oferecem excelente vida útil e mantêm a máquina 
em operação por mais tempo.

Chassi
Você pode esperar uma excelente qualidade, confiabilidade e durabilidade com as estruturas inferior e superior da 323 D2 L. Ambas são construídas 
para lidar com um dia de trabalho duro repetidamente.

8
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ímmm.Articulação Frontal
Vida útil prolongada mesmo nas 

conc|ições mais adversas

As articulações frontais da Çat são projetadas para máxima versatilidade, 
produtividade e alta eficiência, seja qual for a aplicação.

Articulação Frontal Reforçada
A lança de alcance reforçada (HD) de 5,7 m (18 pés 8 pol) é reforçada 

S para uso nas aplicações mais rigorosas e oferece máxima capacidade.
■V' • de escavação. A lança de Alcance HD é feita de aço de alta resistência 

J à tração usando um projeto amplo de seção em caixa com chapas
defletoras internas e uma proteção inferior adicional para maior vida

- útil e durabilidade.

® As lanças de alcance Padrão e HD possuem duas opções de braço 
., disponíveis para atender a todas as necessidades de aplicação.

0 braço de 2,9 m (9 pés 6 pol) é a opção mais versátil e um acessório muito 
útil para o carregamento de caminhões e aplicações de valetamento,

I quando você precisa de uma faixa de trabalho adicional.

0 braço de 2,5 m (8 pés 2 pol) é ideal para aplicações que exigem 
caçambas maiores. Ele maximiza as forças de escavação e permite 

' 1 que você conclua o trabalho mais rapidamente.

- I
/ J Articulação Frontal da Lança de Alta Produtividade
G A articulação frontal de escavação de Alta Produtividade (ME, Mass 

I Excavation) foi projetada para maximizar o desempenho da máquina 
por meio de forças de escavação superiores e de uma caçamba de 

rjl maior capacidade.

A lança de escavação de alta produtividade de 5,2 m (17 pés 1 pol) é 
reforçada com uma geometria projetada para maximizar a produtividade 
da máquina. Ela também contém uma grande seção cruzada e placas 
defletoras internas para maior durabilidade e vida útil prolongada.

Os braços de 2,4 m (7 pés 10 pol) e 1,9 m (6 pés 2 pol) foram projetados 
principalmente para grande terraplanagem e são feitos de aço altamente 
resistente á tração em uma seção em caixa para torná-los fortes 
e duráveis.

»

j
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Ferramentas de Trabalho
Escave, martele, escarifique e corte com confiança

Cada acessório de ferramenta de trabalho Cat é projetado para otimizar a versatilidade e o desempenho 
da máquina. Uma ampla gama de caçambas, compactadores, garras, multiprocessadores, escarificadores, 
trituradoras, pulverizadores, martelos e tesouras está disponível para a 323D2 L. Entre em contato com 
0 revendedor Cat local para obter mais informações sobre os acessórios disponíveis em sua região.

Caçambas
As caçambas Cat e as Ferramentas de Penetração no Solo (GET, Ground Engaging Tools) Cat sao projetadas 
e adequadas à máquina, garantindo desempenho e eficiência de combustível ideais.

1 - Caçambas para Serviços Gerais (UD, Utility Buckets)
Essas caçambas são projetadas para escavação em materiais de baixo impacto e pouco abrasivos, 
como terra, barro e argila.

2 - Caçambas do Tipo Reforçadas Geral (GD, General Duty)
Essas caçambas são projetadas para escavação em materiais de baixo impacto, moderadamente abrasivos, 
tais como terra, barro, cascalho e argila.

3 - Caçambas Reforçadas (HD)
As caçambas FID são um bom ponto de partida quando as condições de aplicação variam. Especialmente 
em condições que incluam uma mistura de terra, argila, areia e cascalho.

4 - Caçambas para Serviço Intenso (SD, Severe Duty)
Essas caçambas são ideais para aplicações altamente abrasivas, tais como rocha dinamitada, arenito e granito.

5 - Caçambas para Serviço Extremo (XD, Extreme Duty)
Essas caçambas são destinadas a condições de abrasão muito altas, incluindo granito com alto quartzito. Exemplo: 
condições de escavação nas quais a vida útil da ponta é inferior ou igual a 200 horas com pontas de Serviço Extra.

■íí
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Multiprocessadores
Os multiprocessadores fazem o trabalho de muitos 
tipos de ferram'entas de demolição com o uso de 
grupos de mandíbulas intercambiáveis. A troca 
das mandíbulas permite que uma mesma unidade 
assente, pulverize e execute diversas tarefas de 
corte especial, como o corte de barras de reforço 
e tanques de aço.

Acopladores
Os acopladores rápidos permitem que uma pessoa 
troque de ferramenta de trabalho em segundos 
para proporcionar máximo desempenho e 
flexibilidade no local de trabalho. Uma máquina 
pode passar rapidamente de uma tarefa para 
outra, e uma frota de máquinas equipadas, de 
forma semelhante, pode compartilhar o mesmo 
estoque de ferramentas de trabalho.

Tesoura
As tesouras Cat são projetadas para máquinas Cat 
- aproveitando totalmente os fluxos e as pressões 
hidráulicos para aumentar a produtividade sem 
comprometer a segurança ou causar desgaste 
prematuro da tesoura e do suporte.

Acoplador com Fixador de Pino 
Center-Lock™
0 Center-Lock é um acoplador com fixador de pino 
que conta com um sistema de travamento cuja 
patente está pendente. Uma trava secundária, 
facilmente visível, mostra claramente ao operador 
quando o acoplador está engatado ou não na 
caçamba ou na ferramenta de trabalho.

Pulverizador
0 pulverizador mecânico montado na escavadeira é 
uma ferramenta de excelente custo-benefício para 
reciclagem de detritos de concreto demolidos.
0 cilindro da caçamba na escavadeira aciona o 
pulverizador mecânico. Isso elimina a necessidade 
de um cilindro dedicado e hidráulica associada, 
além de custos adicionais de instalação.

Martelos da Série E
Os martelos da Série E reúnem a expectativa do 
cliente em relação a desempenho, qualidade e 
facilidade de manutenção com a experiência 
da Caterpillar em fabricação e logística.

Os martelos da Série E são silenciosos, e a 
supressão de ruído é algo valioso em áreas 
de trabalho urbanas e restritas.

Compactador de Chapa Vibratória
Os compactadores aumentam a versatilidade 
da escavadeira e tornam a compactação mais 
rápida, eficiente e econômica. Os compactadores 
Cat são a melhor opção para quaisquer tarefas de 
compactação no local de trabalho.

Ríperes Pinados, Pacote de 
Escarificação e Carga
Fabricados com aço de alta resistência e com 
0 propósito de durar, os ríperes Cat suportam as 
condições mais adversas. A estrutura de seção 
em caixa é reforçada para oferecer máxima 
rigidez, transmitindo a potência total da máquina 
ao material que está sendo escarificado. Os ríperes 
apresentam uma ponta de desgaste substituível, 
e a maioria dos modelos também é equipada com 
um protetor de porta-pontas substituível.

Triturador
0 triturador hidráulico de concreto levou a tecnologia 
moderna de demolição um passo adiante. Ele é ideal 
para demolição de concreto em áreas residenciais.
0 triturador de concreto hidráulico combina várias 
operações de demolição de concreto em um 
único equipamento:
• rompimento de concreto de estruturas fixas
• pulverização de concreto
• corte de vergalhões e de pequenos perfis de aço

Garras
As garras Cat substituem a caçamba nas 
escavadeiras Cat, convertendo-as na máquina 
ideal para movimentar materiais soltos, separar 
lixo e limpar locais de demolição. Há disponível 
uma série de estilos e tamanhos para combinar 
as escavadeiras com a tarefa disponível.

11
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Tecnologias IntegradasP

Monitorar, gerenciar e melhorar as operações
no local de trabalho

i,-

'M
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Product Link™ Cat
íí: Você pode monitorar e melhorar o gerenciamento de frota com o sistema Product
;:|i Link Cat. 0 sistema integrado informa eventos, códigos de diagnóstico, horas.

consumo de combustível, localização e outras informações detalhadas da máquina
,í ■ para um aplicativo seguro baseado na web chamado VisionLink®, Ferramentas

poderosas no VisionLink se comunicam com você e com o revendedor Cat
autorizado para ajudar a evitartempo de inatividade da máquina e melhorar
a manutenção da frota.

Í3
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Facilidade de Manutenção
Seguro, rápido e fácil de acessar

Pontos de Lubrificação
Na lança, há um bloco de lubrificação remota e concentrada que 
permite a lubrificação dos locais de difícil acesso na lança e no braço.

Serviço no Nível do Solo
0 projeto e o layout da 323D2 L foram feitos com o técnico de 
serviço em mente. A maioria dos locais de serviço pode ser 
facilmente acessada no nível do solo para permitir a realização 
de serviços e manutenção com rapidez e eficiência. Protetor do Ventilador

0 ventilador do radiador do motor está envolvido por uma proteção 
de aço que oferece a máxima proteção durante um serviço e uma 
manutenção de rotina.

Compartimento do Filtro de Ar
0 filtro de ar é fabricado com um elemento duplo para uma maior 
eficiência de limpeza. Quando o filtro de ar estiver entupido, será 
exibida uma advertência no monitor dentro da cabine. As baterias 
que não precisam de manutenção e um interruptor de desconexão 
da bateria são padrão.

Chapa Antideslizante
0 folheamento antideslizante cobre toda a estrutura superior e a caixa 
de armazenamento para evitar que as pessoas escorreguem durante 
a manutenção. A segurança é aumentada com a adição de parafusos 
escareados para reduzir o risco de tropeção.Compartimento da Bomba

A porta de serviço localizada no lado direito da estrutura superior 
permite acesso no nível do solo às bombas hidráulicas, aos filtros 
hidráulicos, ao filtro de óleo do motor e aos filtros de combustível.

Diagnósticos e Monitoramento
A 323D2 L é equipada com aberturas de Coleta Programada de Amostra 
de Óleo (S-O-S™, Scheduled Oil Sampling) para o sistema hidráulico, o 
óleo do motor e o líquido arrefecedor. As aberturas de teste hidráulico 
padrão permitem que um técnico de serviço localize a falha rápida e 
facilmente no caso de um problema de serviço.

Compartimento do Radiador
A porta de serviço traseira esquerda permite fácil acesso ao radiador 
do motor, ao arrefecedor de fluido hidráulico, ao pós-resfriador ar-ar e 
ao condensador do AC (Air Conditioner, Ar-condicionado). 0 tanque de 
reserva e a torneira de drenagem estão acoplados ao radiador para 
manutenção no nível do solo.

13
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Suporte Total ao Cliente
0 revendedor Gat oferecerá suporte como nenhum outro

Suporte ao Produto
Você pode maximizar o tempo de atividade das máquinas com a rede mundial de revendedores Cat. Você também pode diminuir os custos de reparo 
utilizando os componentes remanufaturados Cat ao mesmo tempo em que contribui com o desenvolvimento sustentável.

Seleção de Máquinas
Quais são as necessidades do serviço e os acessórios da máquina? Qual o volume de produção necessário? Q revendedor Cat pode fornecer 
recomendações para ajudá-lo a escolher a configuração certa da máquina.

Compra
É possível assegurar custos de operação e propriedade mais baixos utilizando serviços e opções de financiamento exclusivos do revendedor Cat.

Contratos de Suporte ao Cliente
Qs revendedores Cat oferecem vários contratos de suporte ao cliente e trabalham com você para desenvolver um plano que atenda às necessidades 
específicas. Esses planos podem cobrir toda a máquina, incluindo acessórios, para ajudar a proteger o investimento.

Operação
Você pode aumentar os lucros, melhorando as técnicas dos operadores. Q revendedor Cat tem videos, publicações e outras idéias para ajudar você a aumentar 
a produtividade. A Caterpillar também oferece simuladores e treinamento certificado aos operadores para ajudar a aumentar o retorno do investimento.

Reposição
Reparar, reconstruir ou substituir? 0 revendedor Cat pode ajudar você a avaliar o custo envolvido para se fazer a melhor escolha para o negócio.

14
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Especificações da Escavadeira Hidráulica 32302*í.^

Síiema Hidráulico MàMotor ■i
214x2 l/min 56,5x2 gal/minSistema Principal - Fluxo Máximo 

em Percurso
Cat C7.1Modelo do Motor

158 HPllSkWPotência do Motor - ISO 14396
Sistema Principal - l-luxo Máximo 
em Operação

202x2 l/min 53,4x2 gal/min116kW 156 HPPotência Liquida - SAE ,11 349/lSO 9249
4,13 pol105 mmDiâmetro Interno Sistema de Oscilação - Fluxo Máximo 202 l/min 53,4 gal/min
5,31 pol135 mmCurso Prcs.são Máxima - Equipamento 35.000 kPa 5.076 lli/poE
428 poP

• O C7.1 da Cat atende padrões de emissões equivalentes ao Tier 2 do EPA 
(Environmental Protection Agency, Órgão de Proteção Ambiental) dos 
EUA, Estágio II da UE c Fora-de-estrada do Estágio II da China.

• A potência liquida infórmada é a potência disponível no volante do 
motor quando o motor está equipado com ventilador, filtro de ar, 
silenciador e alternador.

• O motor C7.1, com desempenho comprovado cm campo, c capaz 
de trabalhar com eficiência em altitudes até 5.000 m (16.405 pés).

• 7,01 1Cilindrada 35.000 kPa 5.076 Ib/poFPressão Máxima - Percurso
25.000 kPa 3.626 Ib/poPPressão Máxima - Oscilação
23.1 l/minSistema Piloto - Fluxo Máximo 6,1 gal/min
3.920 kPa 569 Ib/poPSistema Piloto - Pressão Máxima

Cilindro da Lança - Diâmetro Interno 120 mm 4.7 pol
1.260 mm 49,6 polCilindro da Lança - Curso.

Cilindro do Braço - Diâmetro Interno 140 mm 5.5 pol
1.504 mm 59,2 polCilindro do Braço - Curso

Mecanismo de Oscilacão Cilindro da Caçamba B1 - Diàmçtro.Interno 120 mm 4.7 pol
10,5 rpm Cilindro da Caçamba BI - Curso 1.104 mm 43.5 polVelocidade de Oscilação
61,8 kNm 45.581 Ib-pé Cilindro de Caçamba CB2 - Diâmetro Interno 135 mm 5,3 polTorque de Oscilação

Cilindro da Caçamba CB2 - Curso 1.156 mm 45.5 pol

Capacidades de Reabastecimento èm Serviço
5,6 km/h 3,5 mphVcloeidadc Máxima de Percurso

I
46.086 Ib-pé Capacidade do Tanque de Combustível 4101 108 gal205 kNForça na Tração

Sistema de Arrefecimento 25 1 6,6 gal

Óleo do Motor 5.8 gal '221
2,1 galComandos de Oscilação 8 1
2,6 galComando Final (cada) 101

Capacidade de Óleo do Sistema 
Hidráulico (incluindo tanque)

260 1 68,7 gal

Fluido Hidráulico 1381 36,5 gal

15
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112Especificações da Escavadeira Hidráulica 323D2 L

Dimensões
Todas as dimensões são aproximadas.

ií

9*

I li t

CÂT

Lança de Grande Volume 
de 5,2 m (17 pés 1 pol)

Lança de Alcance 
de 5,7 m (18 pés 8 poli.

.HDR2.9B1(9pés6pol) HD R2.5B1 (8 pés 2 pol)*«* M2.4CB2 (7 pés 10 pol) M1.9CB2(6pés2pol|

3.030 mm (9 pés 11 pol) 3.050 mm (10 pés) 3.280 mm (10 pés 9 pol) 3.176 mm (10 pés 5 pol) '1 Altura Total*
9.050 mm (29 pés 8 pol) 9.200 ram (30 pés 2 pol)9.460 mm (31 pés)9.460 mm (31 pés)2 Comprimento Total

2.750 mm (9 pés) 2.750 mm (9 pés)2.750 mm (9 pés) 2.750 mm (9 pés)3 Raio dc Oscilação Traseira
3.650 mm (12 pés) 3.650 mm (12 pés)3.650 mm (12 pés) 3.650 mm (12 pés)4 Comprimento até o Centro dos Roletes

4.455 mm (14 pés 7 pol) 4.455 mm (14 pés 7 pol) 4.455 mm (14 pés 7 pol) 4.455 mm (14 pés 7 pol)5 Comprimento da Esteira
450 mm (1 pé 6 pol) 450 mm (1 pé 6 pol)450 mm (1 pé 6 pol) 450 mm (1 pé 6 pol)6 Vão T.ivre sobre o Solo**

2.380 mm (7 pés 10 pol) 2.380 mm (7 pés 10 pol) 2.380 mm (7 pés 10 pol) 2.380 mm (7 pés 10 pol)7 Bitola da Esteira
8 Largura de Transporte

2.980 nmi (9 pés 9 pol) 2.980 mm (9 pés 9 pol) 2.980 mm (9 pés 9 pol) 2.980 mm (9 pés 9 pol)Sapatas de 600 nun (24 pol)
3.080 mm (10 pés 1 pol) 3.080 mm (10 pés 1 pol) 3.080 mm (10 pés I pol) 3.080 mm (10 pés 1 pol)Sapatas de 700 mm (28 pol)
3.170 mm (10 pés 5 pol) 3.170 mm (10 pés 5 pol) 3.170 mm (10 pés 5 pol) 3.170 mm (10 pés 5 pol)Sapatas dc 790 mm (31 pol)
3.280 mm (10 pés 5 pol) 3.280 mm (10 pés 5 pol) 3.280 mm (10 pés 5 pol) 3.280 mm (10 pés 5 pol)Sapatas de 900 mm (35 pol)

2.740 mm (9 pés) 2.740 mm (9 pés) 2.740 mm (9 pés)2.740 mm (9 pés)9 Largura da Estrutura Superior
2.950 mm (9 pés 8 pol) 2.950 mm (9 pés 8 pol) 2.950 mm (9 pés 8 pol) 2.950 mm (9 pés 8 pol) 
1.020 mm (3 pés 4 pol) 1.020 mm (3 pés 4 pol) 1.020 mm (3 pés 4 pol) 1.020 mm (3 pés 4 pol)

10 Altura da Cabine*
11 Folga do Contrapeso**

HD HD HDHDCaçamba Tipo
1,19 m’(1,56 yd’) 1,76 m'(2,3 yd’) 1,76 m’(2,3 yd’)1,19 mM 1.56 yd')Capacidade

1.570 mm (5 pés 2 pol) 1.570 mm (5 pés 2 pol) 1.650 mm (5 pés 5 pol) 1.650 mm (5 pés 5 pol)Raio da Ponta

'Incluindo altura da alça da sapata.

"Sem altura da alça da sapata.

'"Lanças de Alcance Padrão e Reforçadas.
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Especificações da Escavadeira Hidráulica 323D2'Í.^

F|xasdeTraba
Todas as dimensões são aproximadas.

IO

Pés Metros

35 i
10

30- 9

8
25-

7

20- 6

5
15-

4

10- 3

2
5-

1

0- 0

1
5-

.2

310-

4
15-

5

20- 6

7
25-

8
11 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1 0 1 Metros

Pés35 30 25 20 15 10 5 0

Lança i)e Grande Volume 
de5.2m|17pés1 pol)

Lança de Alcance 
de 5,7 m (18 pés 8 pol)

HD R2.9B1 (9 pés 6 pol) HD R2.5B1 (8 pés 2 pol)* M2.4CB2 (7 pés 10 pol) M1.9CB2 (6 pés 2 pol)
6.72(1 mm {22 pcs 1 pol) 6.300 mm (20 pcs íi pol) 5.850 mm (19 pcs 2 pol) 5.350 mm (17 pcs 7 pol)1 Prolundidadc Máxima dc liscavação
9.860 mm (32 pés 4 pol) 9.630 mm (31 pés 7 pol) 8.920 mm (29 pés 3 pol) 8.460 mm (27 pés 9 pol)2 Alcance Máximo no Nível do Solo

9.490 mm (31 pés) 9.290 mm (30 pés 6 pol) 8.830 mm (27 pés 6 pol) 8.560 mm (28 pés 1 pol)3 Altura Máxima dc Corte
6.490 mm (21 pés 4 pol) 6.290 mm (20 pés 8 pol) 5.760 mm (18 pés 11 pol) 5.530 mm (18 pés 2 pol)4 Altura Máxima de Carregamento
2.170 mm (7 pés 1 pol) 2.590 mm (8 pés 6 pol) 2.270 mm (7 pés 5 pol) 2.770 mm (9 pés 1 pol)5 Altura Minima de Carregamento

6.380 mm (20 pés 11 pol) 5.960 mm (19 pés 7 pol) 5.500 mm (18 pés 1 pol) 5.000 mm (16 pés 5 pol)6 Profundidade Máxima de Corte para 
Fundo Nivelado de 2.440 mm (8 pés)

7 Profundidade Máxima de Escavação de Parede Vertical 5.690 mm (18 pés 8 pol) 5.650 mm (18 pés 6 pol) 4.580 mm (15 pés) 3.880 mm (12 pés 9 pol)
HD HD HDHDCaçamba Tipo

1,19 m'(1,56 yd’) 1,76 m’ (2,3 yd’) 1,76 m’ (2,3 yd’)1,19 m’(1,56 yd’)Capacidade
1.570 mm (5 pés 2 pol) 1.570 mm (5 pés 2 pol) 1.650 mm (5 pés 5 pol) 1.650 mm (5 pés 5 pol)Raio da Ponta

*Lanças de Alcance Padrão e Reforçadas.
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114Especificações da Escavadeira Hidráulica 323D2 L if

Pesb Operacionàl* e Pressão Sobre o Solo
A disponibilidade dos equipamentos padrão e opcional varia de acordo com a região. Entre em contato com o revendedor Cat local para obter mais 
informações sobre as ferramentas de trabalho disponíveis em sua região.

■ia

Peso Operacional

Sapata com 
Garra Tripla 

HD de 700 mm 
(28 pol)

Sapatas com 
Garra Dupla 
de 600 mm 

fZdpoll

Sapatas com 
Garra Dupla 
de 700 mm 

(28 poli

Sapata com 
Garra Tripla 
de 900 mm 

(35 poli

Sapata com 
Garra Tripla 

HD de 600 mm 
(24 poli

Sapatas com 
Garra Tripla 
de 700 mm 

(28 poli

Sapatas com 
Garra Tripla 
de 790 mm 

(31 poli

Sapatas com 
Garra Tripla 

Capacidade de 600 mm 
da Caçamba (24 poli

Lança de Alcance - PADRÃO - 5,7 m (18 pés 8 pol) ___
1,19 m’ 21.990 kg 22..37I) kg 22.630 kg

(1,56 yd') (48.4801b) (49.320 Ib) (49.890 Ib)
22.800 kg 
(50.270 Ib)

22.370 kg 
(49.320 Ib)

22.690 kg 
(50.020 Ib)

22.940 kg 
(50.570 Ib)

22.390 kg 
(49.360 Ib)

HD R2.9 
(9 pés 6 pol)

Lança de Alcance - HD - 5,7 ni (18 pés 8 pol)
23.160 kg 
(51.060 Ib)

22.730 kg 
(50.1101b)

23.050 kg 
(50.820 Ib)

23.300 kg 
(51.370 Ib)

22.750 kg 
(50.1601b)

22.730 kg 
(50.1101b)

22.990 kg 
(50.680 Ib)

1,19 m’ 
(1,56 yd^)

22,350 kg 
(49.270 Ib)

HD R2.9 
(9 pés 6 pol)

22.660 kg 
(49.960 Ib)

22.980 kg 
(50.660 Ib)

22.680 kg 
(50.000 Ib)

23.090 kg 
(50.900 Ib)

22.920 kg 
(50.530 Ib)

23.230 kg 
(51.2101b)

1,19 m’ 
(1,56 yd’)

22.280 kg 
(49.120 Ib)

22.660 kg 
(49.960 Ib)

HD R2.5 
(8 pés 2 pol)

Lança dc Grande Volume - 5,2 m (17 pés 1 pol)
22.970 kg 
(50.640 Ib)

22.540 kg 
(49.690 Ib)

22.860 kg 
(50.400 Ib)

22.800 kg 
(50.270 Ib)

2,3.110 kg 
(50.950 Ib)

22.560 kg 
(49.740 Ib)

1,76 nv’ 
(2,3 yd-’)

22.540 kg 
(49.690 Ib)

22.160 kg 
(48.850 Ib)

M2.4CB2 
(7 pés 10 pol)

22.960 kg 
(50.6201b)

22.530 kg 
(49.6701b)

22.850 kg 
(50.380 Ib)

23.100 kg 
(50.930 Ib)

22.550 kg 
(49.7101b)

1,76 m' 
(2,3 yd’)

22.530 kg 
(49.670 Ib)

22.790 kg 
(50.240 Ib)

22.150 kg 
(48.8301b)

M1.9CB2 
(6 pés 2 pol)

Pressão Sobre o Solo

Sapata com 
Garra Tripla 
de 900 mm 

(35 pol)

Sapata com Sapata com
Garra Tripla Garra Tripla

HD de 600 mm HD de 700 mm 
(24 pol) (28 pol)

Sapatas com
Garra Dupla 
de 600 mm 

(24 pol)

Sapatas com
Garra Dupla 
de 700 mm 

(28 pol)

Sapatas com Sapatas com 
Garra Tripla 
de 700 mm 

(28 pol)

Sapatas com 
Garra Tripla 

Capacidade de 600 mm 
da Caçamba (24 pol)

Garra Tripla 
de 790 mm 

(31 pol)

Lança de Alcance - PADRÃO - 5,7 m (18 pés 8 pol)
46,5 kPa 

(6,7 Ib/poP)
40,4 kPa 

(5.9 Ib/poP)
46,6 kPa 

(6.8 Ib/pol ■)
40,6 kPa 

(5,9 Ib/pol')
35,7 kPa 

(5,2 Ib/poP)
31,8 kPa 

(4,6 Ib/poP)
1,19 m’ 45,7 kPa 

(1,56 yd’) (6,61b/poP)
39,9 kPa 

(5,8 Ib/poP)
HD R2.9 
(9 pés 6 pol)

Lança de Alcance-HD - 5,7 m (18 pés 8 pol)
47,3 kPa 

(6,9 Ib/poP)
41,3 kPa 
(6 Ib/poP)

47,3 kPa 
(6,9 Ib/poP)

41,1 kPa 
(6 Ib/poP)

36,3 kPa 
(5,3 Ib/poP)

32,3 kPa 
(4,7 Ib/poP)

1,19 m’ 46,5 kPa 
(1,56 yd’) (6,71b/poP)

40,5 kPa 
(5,9 Ib/poP)

HDR2.9 
(9 pés 6 pol)

47,2 kPa 
(6,8 Ib/poP)

41,2 kPa 
(6 Ib/poP)

47,1 kPa 
(6,8 Ib/poP)

41 kPa
(5,9 Ib/poP)

36,2 kPa 
(5,3 Ib/poP)

32,2 kPa 
(4,7 Ib/poP)

1,19 m’ 46,3 kPa 
(1,56 yd’) (6,71b/poP)

40,4 kPa 
(5,9 Ib/poP)

HD R2.5 
(8 pés 2 pol)

Lança de Grande Volume - 5,2 m (17 pés 1 pol)
46,9 kPa 

(6,8 Ib/poP)
40,8 kPa 

(5,9 Ib/poP)
46,9 kPa 

(6,8 Ib/poP)
40,9 kPa 

(5,9 Ib/poP)
36 kPa 

(5,2 Ib/poP)
32kPa 

(4,6 Ib/poP)
1,76 m’ 46,1 kPa 

(2,3 yd’) (6,7 Ib/poP)
40,2 kPa 

(5,8 Ib/poP)
M2.4CB2 
(7 pés 10 pol)

46,9 kPa 
(6,8 Ib/poP)

40,7 kPa 
(5,9 Ib/poP)

46.9 kPa 
(6.8 Ib/poP)

40,9 kPa 
(5,9 Ib/poP)

36kPa 
(5,2 Ib/poP)

32kPa 
(4.6 Ib/poP)

1,76 m’ 46,1 kPa 
(2,3 yd') (6,7 Ib/poP)

40,2 kPa 
(5,8 Ib/poP)

M1.9CB2 
(6 pés 2 pol)

•Com base na norma ISO 6016.0 peso operacional inclui máquinas Básicas com partes frontais, caçamba, tanque de combustível e fluidos cheios, e operador de 75 kg (165 Ib), sem acessórios opcionais.
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Especificações da Escavadeira Hidráulica 3230^1^f

..Pesos dos Prin ríentes im B8'BI aá*t‘

Máquina Básica (com contrapeso de 4.26 nit/9..^90 Ib, com cilindros da lança, sem articulação frontal, sem 
esteiras) 

15.410 kg (32.9701b)

4.260 kg (9.390 Ib)Contrapeso
6.320 kg (13.9.30 Ib)Armação Superior

Material Rodante 4.490 kg (9.900 Ib)

340 kg (750 Ib)Cheio de Combustível

Lança (inclui tubulações, pinos e cilindro do braço)

Lança de Alcance Reforçada - 5,7 m (18 pés 8 pol) 2.010 kg (4.4.30 Ib)

Lança de Alcance - 5,7 m (18 pés 8 pol) 1.650 kg (3.640 Ib)

Lança dc (jrande Volume - 5,2 m (17 pé.s 1 pol) 1.680 kg (3.7001b)

Braço (inclui tubulações, pinos, articulação e cilindro da caçamba)

1.120 kg (2.470 Ib)HD R2.9 (9 pés 6 pol)
1.050 kg (2..310lb)HD R2.5 (8 pés 2 pol)
1.060 kg (2..340 Ib)M2.4CB2 (7 pés 10 pol)
1.050 kg (2.3101b)MI.9CB2(6pés2pol)

Sapatas da Lsteira Longa
2.700 kg (5.950 Ib)Garra Tripla de 600 mm (24 pol)
3.080 kg (6.790 Ib)Garra Dupla de 600 mm (24 pol)
3.100 kg (6.8301b)Garra Tripla HD de 600 mm (24 pol)
3.080 kg (6.7901b)Garra Tripla de 700 mm (28 pol)
3.400 kg (7.500 Ib)Garra Dupla de 700 mm (28 pol)
3.510 kg (7.740 Ib)Garra Tripla HD de 700 mm (28 pol)
3.350 kg (7.390 Ib)Garra Tripla de 790 mm (31 pol)
3.650 kg (8.050 Ib)Garra Tripla de 900 mm (35 pol)

Caçambas
1.030 kg (2.270 Ib)1.200 mm (47 pol)/l ,19 m’ (1,56 yd’)
1.090 kg (2.400 Ib)1.350 mm (53 pol)/l,38 m’ (1,8 yd’)
1.060 kg (2.340 Ib)1.350 mm (53 pol)/l,4 m’ (1.83 yd’)
1.230 kg (2.710 Ib)1.500 mm (59 pol)/l ,76 m’ (2,3 yd’)

forças da Caçamba e do Braço

Lança de Alcance- 
PADRÃO

5,7 m (18 pés 8 pol)
Lança de Alcance - HD 

5.7 m (18 pés 8 pol)
Lança de Grande Volume 

de 5,2 m (17 pés 1 pol)
HD R2.5B1 

(8 pés 2 pol)
M2.4CB2 

(7 pés 10 pol)
M1.9CB2 

(6 pés 2 pol)
HD R2.9B1 

(9 pés 6 pol)
HD R2.9B1 

(9 pés 6 pol)
1,19 m'(1,56 yd') 1,19 m'(1.56 yd') 1,76 m'(2,3 yd’) 1,76 m’(2,3yd’)l,19m'(l,56yd’)Caçamba

Força de Escavação da Caçamba (ISO) 140 kN (31.506 Ib-pé) 140 kN (31,472 Ih-pé) 140 kN (.31.506 Ib-pé) 179 kN (40.293 Ib-pé) 178 kN (40,118 Ib-pé)

Força de Escavação do Braço (ISO) 107 kN (23.961 Ib-pé) 107 kN (24.054 Ib-pc) 118 kN (26.549 Ib-pé) 128 kN (28.817 Ib-pé) 148 kN (33.205 Ib-pé)

Força de Escavação da Caçamba (SAE) 125 kN (28.024 Ib-pé) 125 kN (28.100 Ib-pé) 125 kN (28.024 Ib-pé) 158 kN (35.575 Ib-pé) 158 kN (35.419 Ib-pé)

Força de Escavação do Braço (SAE) 104 kN (23.296 Ib-pé) 104 kN (23.379 Ib-pé) 114 kN (25.717 Ib-pé) 124 kN (27.810 Ib-pé) 142 kN (31.883 Ib-pé)
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116Especificações da Escavadeira Hidráulica 323D2 ü
to:

Especificaçõés e Compatibilidade da Caçamba 323D2 L j M i
Lança de Alcance Lança de Grande Volume

M5.2n7 pésl pol)HDR5.7(18pés8pol)Enchi­
mento HD R2.5B1 (8 pés 2 pol) HDR2.9B1(9pès6pol) M2.4CB2(7pés10pol|Aprox.Largura Capacidade

Esteiras de 
700 mm 
(28 pol)

Esteiras de 
790 mm 
(31 pol)

Esteiras de 
600 mm 
(24 pol)

Esteiras de 
700 mm 
(28 poli

Esteiras de 
790 mm 
(31 poli

Esteiras de 
600 mm 
(24 pol)

Esteiras de 
700 mm 
(28 pol)

Esteiras de 
790 mm 
(31 pol)

Esteiras de 
600 mm 
(24 pol)

Articula- %m^ yd’ Ibpol kgção mm

Sem Acopiador Rápido
0,61 551 1.213 100Reforçadas Geral 

(GD. General Outy)- 
EAME(Europe, África 
and Middie East, 
Europa, África e 
Oriente Médio)

B 600 24 0,46

9.1.370 1000,84 622B 750 30 0,64

A1.473 1008 36 0,81 1,06 668900

® ® © 01001.770B 48 1,19 1,56 8031.200

0 © e 0. e1840 100B 1.300 51 1,3 1,71 835

e 0 o. o. o.100870 1.918B 1,400 55 1,43 1,87 m0,72 619 1.363 100Reforçadas Geral 
(GOCl

B 600 24 0,55 m 9 A0,75 0,98 710 1.566 1008 750 30
1.735 10036 0,95 1,24 787B 900

0 ©1 870 100B 42 1.16 1,52 8461.050

O o. o.© 0. 02.041 100B 1.200 48 1,38 1,8 926
O. o o.o o2,08 1,004 2.213 100B 1.350 54 1,59

3.1,18 719 1.585 100Uso Geral-CCL B 1.150 46 0,9 m m m10050 1 1.31 751 1.656B 1.250

JLA762 1.680 100B 1.150 46 0,9 1,18

797 1756 100B 1.250 50 1 1,31

®1,49 863 1.902 100B 1.400 56 1,14 m1000,46 0,61 649 1.431Reforçadas (HD) B 600 24

4 4100B 30 0,64 0,84 748 1.649750
01,06 826 1.821 100B 900 36 0,81

1,31 880 1.940 100B 1.050 42 1

©1,19 1,56 907 1 999 100B 1.200 48

©® 0. ©10048 1,19 1,56 918 2.024B 1.200

© 0.0 ® ® ©972 2,141 100B 1.200 48 1,19 1,56

© © ©. O. O. ©.1.71 962 2.120 100B 1.300 52 1.3

O o ©. o. o.1,81 1.054 2.322 100B 1.350 54 1,38

O © © o o o1,83 1012 2.230 100B 1.350 54 1,4

® ® ®100Reforçadas-China 1,31 879 1,937B 1.050 43 1

© © e® ® ®1001.200 49 1,19 1,56 942 2.076B

© © ©, O. o o2,210 100B 1.350 54 1,38 1,81 1.003

JL694 1.530 90Serviço intenso (SO) B 600 24 0,46 0,61

09030 0,64 0,84 802 1.768B 750
1.959 90900 36 0,81 1,06 889B m964 2.125 908 1.050 42 1 1,31

©. ©. ©.®1,56 1.053 2.320 90B 1.200 48 1,19

® ® ©.1,19 1,56 1.001 2.207 90B 1.200 48

© © ©.901,56 2,04 1.249 2.753CB 1.350 54

®90Serviço Intenso-China 43 1 1.31 969 2.136B 1.100

© 0 0® ®2.355 90B 1.250 49 1,19 1,56 1.068

1.250 I M 2.778 90CB 1,33 1,74 1,261
Carga máxima pinada (carga útil + caçamba) 2.990 3.050 3.090 2.755 2.815 2.850 3.515 3.585 3.630kg

6.810 6.072 6.204 6.281 7.747 7.901 8.001Ib 6.590 6.722

Densidade Máxima do Material:

• 2.100 kg/mM3.500lb/Yd’]

(•) 1.800 kg/mM3.000lb/yd^l

0 1.500 kg/mM2.500lb/yd3|

As cargas acima estão de acordo com a rtorma EN474 para escavadeira hidráulica. Elas não excedem 87% 
da capacidade hidráulica de levantamento ou 75% da capacidade de tombamento com a articulação frontal 
totalmente estendida na linha do solo e a caçamba recolhida.

Capacidade baseada na norma ISO 7451.

Peso da caçamba com pontas Reforçadas Geral.

O 1.200 kg/m» 12.000 Ib/yd’) 
O 900 kg/m» (1.500 lb/vd»l
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323D2 L Hydraulic Excavator SpecíficatioAí^

.■'■js-t-i: sísie

Especificações e Compatibilidade da Caçamba 323D2 L llÉ

Lança de Grande VolumeLança de Alcance

HDR5.7(18pés8pol) M5.2(17pés1 pol)Enchi­
mento M2.4CB2 (7pès10pol|HD R2.5B1 (8 pés 2 pol) HDR2.9B1 (9 pés 6 poliAprox.Largura Capacidade

Esteiras de 
600 mm 
(24 pol)

Esteiras de 
700 mm 
128 pol)

Esteiras de 
790 mm 
(31 pol)

Esteiras de 
600 mm 
(24 pol)

Esteiras de 
700 mm 
(28 pol)

Esteiras de 
790 mm 
(31 pol)

Esteiras de 
600 mm 
(24 pol)

Esteiras de 
700 mm 
(28 pol)

Esteiras de 
790 mm 
(31 pol)

Articula-
yd’ kg Ib %pol m=ção mm

Com Acoplador Center-Lock m551 1,213 100Reforçadas Geral (GD, 
General Duty)-EAME 
(Europe, África and 
Middie East, Europa, 
África e Oriente Médio]

6 24 0,46 0,61600
622 1.370 1006 750 30 0,64 0,84

1001,06 668 1.473B 900 36 0,81

0 e e o o o1001,56 803 1.770B 1.200 48 1,19

O o o o o o1.71 835 1.840 100B 1.300 51 1,3

O o. o.1001,87 870 1.918B 1.400 55 1,43
1.363 1000,55 0,72 619Reforçadas Geral 

(GDC)
B 600 24

710 1.566 100B 750 30 0,75 0,98

G e.787 1.735 100B 900 36 0,95 1,24

0 0 O. o o1,52 848 1.870 100B 1,050 42 1,16

O o o. o1.8 926 2.041 100B 1,200 48 1,38

O o. X O1,59 2,08 1,004 2.213 100B 1,350 54
100Reforçadas (HO) 24 0,46 0,61 649 1,431B 600

A A748 1.649 100B 750 30 0,64 0,84

826 1.821 100B 900 36 0,81 1,06

0 ©. ©.1,31 880 1.940 100B 1.050 42 1

O 0. ©. O o. o.1,19 1,56 907 1,999 100B 1.200 48

O © © o o o1001,19 1,56 918 2.024B 1.200 48

O o © o o o100B 48 1,19 1,56 972 2.1411.200

O o. o962 2.120 100B 1.300 52 1,3 1,71

O.o o.1,81 1.054 2.322 1006 1.350 54 1,38

O. o o oo1,83 1012 2.230 100B 1.350 54 1,4

A1.530 90Serviço Intenso (SD) B 24 0,46 0,61 694600

A mm A1.768 90B 750 30 0,64 0,84 802

889 1.959 90B 900 36 0,81 1,06

® © © ©1,31 964 2.125 90B 1.050 42 1

O o ©. O. o. o.9048 1,19 1,56 1.053 2,320B 1.200

© © © O o o2.207 906 48 1,19 1,56 1.0011,200

O. o. o.2.753 90CB 1.350 54 1,56 2,04 1.249
Carga máxima com acoplador (carga útil -t- caçamba) 2.580 2.640 2,680 2.345 2.405 2.440 3.105 3.175 3.220kg

5.907 5.169 5.301 5,378 6.844 6.998 7.098Ib 5.687 5.819

Com Acoplador Rápido (CW40, CW40s)
0,61 503 1.109 100Uso Geral (GO) B 600 24 0,46

1000,64 0,84 588 1.297B 750 30

10036 0,81 1,06 655 1.444B 900

© ©. e ©. ©.1.697 100B 48 1,19 1,56 7701.200

© © © O O o1,765 100B 1.300 51 1,3 1.71 801

O OO O o o1,845 100B 1.400 55 1,43 1,87 837

584 1.288 100Reforçadas (HD) B 600 24 0,46 0,61

© © © O. O.1,56 874 1.927 100B 1.200 48 1,19

O © © O. O. O.1,71 929 2.048 100B 1.300 52 1,3
Carga máxima com acoplador (carga útil + caçamba) 2.738 2.798 2.838 2.503 2.563 2.598 3.263 3.333 3.378kg

6.167 6,255 5.517 5.649 5.726 7.192 7.346 7.445Ib 6.035

Com Acoplador Rápido (CW45)
1 CB I 1.350 I 54 I 1,56 I 2,04n 1.250 1 2.755 O. o o90Serviço Intenso (SD)

kg 2.526 2.586 2.626 2.291 2.351 2.386 3.051 3.121 3.166Carga máxima com acoplador (carga útil * caçamba)
5.049 5.182 5,259 6.724 6.879 6.9785.567 5.700 5.788Ib

Densidade Máxima do Material:
As cargas acima estão de acordo com a norma EN474 para escavadeira hidráulica, Elas não excedem 87% 
da capacidade hidráulica de levantamento ou 75% da capacidade de tombamento com a articulação frontal 
totalmente estendida na linha do solo e a caçamba recolhida.

Capacidade baseada na norma ISO 7451.

Peso da caçamba com pontas Reforçadas Geral.

O 1.200 kg/m" 12.000 Ib/yd’!• 2.100 kg/niM3.500lb/yd’l

(S) 1.800 kg/iTi> 13.000 lb/vd>l

© 1.500 kg/m" (2.500 Ib/yd»!

O 900 kg/mMl.500 Ib/yd*)

X Não recomendado
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118Especificações da Escavadeira Hidráulica 323D2 p

èuia de Oféita da Ferraméiita de Trabalho 323D2 L*

Alcance HD Grande VolumeTipo de Lança
HD R2.5 M2.4 Ml.9HD R2.9Tamanho do Braço
H120ES
HI30ES

HI20ES
H130ES

HHOEs''''

H120ES 
H130ES 
H140 Es

H120ES
H130ES

Martelo Hidráulico

MP15
Mandibula MP20 CC 
Mandibula MP20 CR '>'> 
Mandibula MP20 PP*» 
Mandibula MP20 PS 

Mandibula MP20 S 
Mandibula MP20 TS**

Mandibula MP15CC** 
Mandibula MP15CR** 
Mandibula MPI5PP*** 
Mandibula MP15PS** 

Mandibula MP15S

Mandibula MP15 CC 
Mandibula MP15CR 

Mandibula MPl 5 PP '''' 
Mandibula MPl 5 PS 
Mandibula MP15 S

MP15
Mandibula MP20 CC** 
Mandibula MP20 CR** 

Mandibula MP20 PP*** # 
Mandibula MP20 PS** * 

Mandibula MP20 S** 
Mandibula MP20 TS** *

Multiprocessador

P315 P315P315** P315Tritiirador
P325** P325'^

P215 P215 P215P215Pulverizador
P225** P225*^

G315B** G315B 
G320B*** #

Demolição e Garra de Seleção
G320B** * G320B

S320B
S325B##
S340B##

S320B
S325B##
S340B##

S320B***
S325B##

S320B
S325B##

Tesoura Móvel para Sucata e Demolição

CVPllO CVPIIOCVPllO CVPllOCompactador (Cbapa Vibratória)
G120B-G130B G120B-G130B GI20B-G130BG120B-G130BGarra para Empreiteiro

Garra para Detritos
Dedos
Garras "Gomo de Laranja" (Orange Peel) Essas ferramentas de trabalho estão disponíveis para a 323D2 L. Consulte o revendedor 

Cat quanto à compatibilidade.Ancinhos
Acoplador com Fixador de Pino 
de Travamento Central
Acoplador Rápido Dedicado

* Ofertas não disponíveis em todas as áreas. As combinações dependem das configurações da escavadeira. Consulte o revendedor Cat quanto à compatibilidade da ferramenta de trabalho adequada. 
" Acoplador pinado ou CW

*** Somente pinado

* Somente sobre a parte frontal 
##Base da lança

* Somente sobre a parte frontal com acoplador CW 
** Somente sobre a parte frontal com acoplador CL

\
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rrf*- Especificações da Escavadeira Hidráulica 3230^1^

mCapacidades de Levantamento da Lança de Alcance 323D2 L - Material Rodante Longo

3.650 mm (12 pés)5,7 m (18 pés 8 pol) 600 mm (24 pol)2.9 m (9 pés 6 pol)

TXI T T

HD R2.9B1

Á 4.455 mm 114 pés 7 pol)
2.380 mm (7 pés 10 pol)

4,5 m/15 pés 6 m/20 pés 7,5 m/25 pés3 m/10 pés1,5 m/5 pés

Ç)lã m10 10 pés

*4.000
*8.850

*4.000
*8.850

6,15*4.600 *4.6007,5 m kg
2025 pés Ib

*3.700
*8.150

*3.700
*8.150

7,29*5.050
*11.050

*5.050
*11.050

6 m kg
24,220 pés Ib

5.250 *5.200
*11.400

3.700 *3.600
*7.950

3.350 7,99*5.550
*12.050

4,5 m
15 pés

kg
11.300 7.900 7.350 26,7Ib

*6.350
*13.800

5.000 *5.550
12.000

3.600 *3.700
*8.100

3.050
6.700

8,36*8.100
*17.450

7.6503 m kg
16.500 10.800 7.700 27.510 pés Ib

7.150
15.400

*7.250
*15.650

4.800 5.450 3.500 *3.900
*8.600

2.950
6.400

8,45*9.800
*21.200

1.5 m kg
10.300 11.750 7.450 28,35 pés Ib

5.350 3.400 *4.350
*9.550

*6.350
*14.600

*10.750
*23.300

6.850 7.450 4.600 2.950
6.550

8,260 m *6.350
*14.600

kg
16.000 9.900 11.550 7.300 27.514.8000 pé Ib

4.550
9.750

5.350 3.350 5.100
11.200

7,78*11.000
*25.000

*10.850
*23.550

6.800 7.350 3.200-1,5 m 
-5 pés

kg *6.800
*15.150

*6.800
*15.150

*11.000
*25.000 11.500 7.250 7.050 25,814.600 15.850Ib

4.550 6.000 3.800 6,95*14.450
*31.250

13.250
28.400

*10.150
*21.950

6.850
14.700

7.400-3m kg *11.700
*26.200

*11.700
*26.200 15.900 9.800 13.300 8.350 23,3•10 pés Ib

*6.200
*13.650

5.200
11.750

5,6*11.500
*24.600

*11.500
*24.600

*8.250
*17.550

7.050
15.200

-4,5 m
-15 pés

kg
18,3ib

ISO 10567*

*lndica que a carga está limitada pela capacidade de levantamento hidráulico e não pela carga de tombamento. As cargas acima estão de acordo com a norma de capacidade de 
levantamento para escavadeiras hidráulicas ISO 10567:2007. Elas não excedem 87% da capacidade hidráulica de levantamento ou 75% da carga de tombamento. 0 peso de todos 
os acessórios de levantamento deve ser subtraído das capacidades de levantamento acima. As capacidades de levantamento são baseadas na máquina posicionada sobre uma 
superfície firme e plana. 0 uso de um ponto de ligação da ferramenta de trabalho para carregar/levantar objetos pode afetar o desempenho de levantamento da máquina.

Capacidade de levantamento para o modo "Levantamento Pesado", sem caçamba. A capacidade de levantamento permanece com ±5% para todas as sapatas de esteira disponíveis.

Sempre consulte o Manual de Operação e Manutenção adequado para obter informações específicas sobre o produto.
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120iEspecificações da Escavadeira Hidráulica 323D2 L
k

Capacidades de Levantamento da Lança de Alcance Reforçada 323D2 L - Material Rodante Longo 1

3.650 mm (12 pés)HDde 5,7m(18pés8pol) 600 mm (24 pol)2.9m(9pés6pol)

I T T

HD R2.gB1

I. 4.455 mm (14 pés 7 pol)
2.380 mm (7 pés 10 pol)

4.5 m/15 pés 6 m/20 pés 7,5 m/25 pés3 m/10 pés1.5 m/5 pés

% là là% % C|3 m
pés

*4.600 *4.600 *4.000
*8.850

*4.000
*8.850

6,157,5 m 
25 pés

kg
20Ib

*4.950
*10.900

*3.700
*8.150

*3.700
*8.150

7,29*4.950
*10.900

6 m kg
24,220 pés Ib

*5.450
*11.850

5.250 *5.100
*11.200

3.650 *3.600
*7.950

3.300 7,994,5 m 
15 pés

kg
26,711.250 7.800 7.250Ib

*6.250
*13.550

4.950 *5.450
*11.850

3.550 *3.700
•8.100

3.000 8,36*8.000
*17.200

7.6003 m kg
4;^ 7.600 6.550 27,516.400 10.70010 pés Ib

*7.100
*15.350

4.700 5.400 3.400 *3.900
*8.600

2.850 8,45*9.650
*20.800

7.0501,5 m 
5 pés

kg
10.100 11.650 7.350 6.300 28,315.150Ib

*6.350
*14.600

*10.550
*22.850

6.700 7.400 4.500
9.700

5.300 3.300 *4.350
*9.550

2.900
6.350

8,26kg *6.350
•14.600

0 m
15.850 11.400 7.100 27,514.4500 pé Ib

5.250 3.300 5.000 3.150 7,78*11.000
*25.000

*10.650
*23.050

6.600 7.300 4.400kg *6.800
*15.150

*6.800
*15.150

*11.000
*25.000

-1,5 m 
-5 pés 9.500 11.350 7.050 11.050 6.900 25,814.250 15.650Ib

4.450 5.950
13.150

3.700 6,9513.000
27.800

*9.950
*21.500

6.700
14.350

7.300-3m *11.700
*26.200

*11.700
*26.200

*14.100
*30.550

kg
23,315.750 9.600 8.150-10 pés Ib

*6.050
*13.300

5.100
11.500

5,6*11.200
‘23.950

*11.200
*23.950

*8.050
*17.100

6.900
14.900

-4,5 m 
•15 pés

kg
18,3Ib

JL
ISO 10567*

* Indica que a carga está limitada pela capacidade de levantamento hidráulico e não pela carga de tombamento. As cargas acima estão de acordo com a norma de capacidade de 
levantamento para escavadeiras hidráulicas ISO 10567:2007. Elas não excedem 87% da capacidade hidráulica de levantamento ou 75% da carga de tombamento. 0 peso de todos 
os acessórios de levantamento deve ser subtraído das capacidades de levantamento acima. As capacidades de levantamento são baseadas na máquina posicionada sobre uma 
superfície firme e plana. 0 uso de um ponto de ligação da ferramenta de trabalho para carregar/levantar objetos pode afetar o desempenho de levantamento da máquina.

Capacidade de levantamento para o modo "Levantamento Pesado", sem caçamba. A capacidade de levantamento permanece com +5% para todas as sapatas de esteira disponiveis.

Sempre consulte o Manual de (Dperação e Manutenção adequado para obter informações específicas sobre o produto.
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Especificações da Escavadeira Hidráulica 3Z3DÍi^

eapacídade^dt Lévadtaíneiito da Lança de Alcance Reforçada 323D2 L- Material Rodante Longo

600 mm(24pol) 3.650 mm {12 pés)HDde5,7m(18 pésSpol)2.5 ni (8pés2pot) —.

T T
HD R2.5B1

l. Á 4.455 mm{14pés7pol)
2.380 mm(7pés10pol)

7,5 m/25 pés4,5in/15pés E111/20 pés1,5 m/5 pés 3 m/10 pés

lè %% %% % m
pés

*4.850
*10.750

*4.850
*10.750

5.67,5 m 
25 pés

kg
18,3ib

*5.400
*11.800

5.350
11.400

*4.450
*9.800

4.250 6,836 m kg
9.550 22,520 pés Ib

*6.800
*14.650

*6.800
*14.650

*5.800
*12.650

5.150
11.100

*4.900 3.600 *4.350
*9.550

3.550 7.574,5 m 
15 pés

kg
7.850 25Ib
3.200*8.500

*18.350
7.450 *6.550

*14.200
4.900 5.550

11.850
3.500 *4.450

*9.750
7,963m kg

10.550 7.550 7.050 26,716.05010 pés Ib
5.400

11.600
3.400 *4.750

*10.400
3.050
6.750

*10.050
*21.650

6.950 *7.350
*15.850

4.650
10.000

8,051,5 m kg
14.950 7.300 26,75 pés ib

7.350 4.500
9.650

5.300
11.450

3.300 5.000 3.100 7.86*10.700
*23.150

6.7000 m kg
6.85014.350 15.800 7.150 10.950 25,80 pé Ib

7,300 4.450 5,450 3.400 7,35*11.600
*26.450

*11.600
*26.450

*10.550
*22.850

6.650-1.5 m 
-5 pés

kg
12.050 7.500 24.114.250 15.700 9.550Ib

*9.600
*20.700

6.750 *7.050
*15.100

4.500 *6.300
*13.900

4.100
9.100

6,47kg *13.200
*28.600

13.100
28.100

-3 m
9.750 21.714.500-10 pés Ib

*6.150
*13.450

6.150
*13.450

4,98*7.100
*14.850

7.050-4,5 m 
-15 pés

kg
16,7Ib *14.850

ISO 10567*

*lndica que a carga está limitada pela capacidade de levantamento hidráulico e não pela carga de tombamento. As cargas acima estão de acordo com a norma de capacidade de 
levantamento para escavadeiras hidráulicas ISO 10567:2007. Elas não excedem 87% da capacidade hidráulica de levantamento ou 75% da carga de tombamento. O peso de todos 
os acessórios de levantamento deve ser subtraído das capacidades de levantamento acima. As capacidades de levantamento são baseadas na máquina posicionada sobre uma 
superfície firme e plana. 0 uso de um ponto de ligação da ferramenta de trabalho para carregar/levantar objetos pode afetar o desempenho de levantamento da máquina.

Capacidade de levantamento para o modo "Levantamento Pesado", sem caçamba. A capacidade de levantamento permanece com ±5% para todas as sapatas de esteira disponíveis.

Sempre consulte o Manual de Operação e Manutenção adequado para obter informações específicas sobre o produto.
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122Especificações da Escavadeira Hidráulica 323D2 L

:apâcidldéé de Levantamento da Lança de Escavação de Alta Produtividade 323D2 L - Material Rodante Longo ,

3.650 mm (12 pés)5,2m(17pés1poi) 600mm(24poi)2,4m(7pésl0pol) —.

I T T

M2.4CB2

l- 4 4.455 mm (14 pés 7 pol)
2.380 mm (7 pés 10 pol)

7,5 m/25 pés4,5 m/15 pés 8 m/20 pés3 m/10 pés1,5 m/5 pés

%% lã% %% d m
pés

5.200 *6.000
*13.300

5.100 6,09*6.0006 m kg
11.400 20Ib20 pés

5.150 *5.850
*12.900

4.100
9.050

6,92*7.000
*15.100

*7.000
*15.100

*6.200
*13.500

4,5 m 
15pés

kg
22,511.050Ib
7,34*6.850

*14,850
4.950 5.700 3.600

8.000
*8.600

*18.550
7.6003m kg

12.550 24,216.350 10.60010 pés Ib
5.500 3.450 7,44‘7.550

16.350
4.700*10.150

*21.900
7.1001.5 m 

5 pés
kg

10.150 12.050 7.600 2515.300Ib
*10.900
*23.550

6.850 7.450 4.600
9.850

5.650
12.450

3.550
7.800

7,23kg0 m
16.000 24,2*19.600 14.750*19.6000 pé Ib

13.200
28.200

*10.650
*23.100

6.800 7.400 4.550 6.350
14.000

3.950
8.700

6,68*15.400
*33.450

-1,5 m 
-5 pés

kg
22,515.900 9.75014.650Ib
5,68*6.950

*15.300
5.000

11.150
•13.050
*28.200

*9.300
*20.000

6.950*13.050
*28.200

-3 m kg
19,214.900-10 pés Ib

ISO 10567*

•Indica que a carga está limitada pela capacidade de levantamento hidráulico e não pela carga de tombamento. As cargas acima estão de acordo com a norma de capacidade de 
levantamento para escavadeiras hidráulicas ISO 10567:2007. Elas não excedem 87% da capacidade hidráulica de levantamento ou 75% da carga de tombamento. 0 peso de todos 
os acessórios de levantamento deve ser subtraído das capacidades de levantamento acima. As capacidades de levantamento são baseadas na máquina posicionada sobre uma 
superfície firme e plana, 0 uso de um ponto de ligação da ferramenta de trabalho para carregar/levantar objetos pode afetar o desempenho de levantamento da máquina.

Capacidade de levantamento para o modo "Levantamento Pesado", sem caçamba. A capacidade de levantamento permanece com ±5% para todas as sapatas de esteira disponíveis.

Sempre consulte o Manual de Operação e Manutenção adequado para obter informações específicas sobre o produto.
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i
Éspecificações da Escavadeira Hidráulica 323D^|^

Cápácitiades de Levantamento da Lança de Escavação de Alta Produtividade 323D2 L- Material Rodante Longo |

3.650 mm (12 pés)600 mm (24pol)5,2m (17 pés 1 pol)1,9m(6pés2pol)

I T T

M1.9CB2
I. A 4.455 mm (14 pés 7 pol)
2.380 mm (7 pés 10 pol)

6 m/20 pés 7,5 m/25 pés4,5 m/15 pés1,5 m/5 pés 3 m/10 pés

% %lôlè% cP m
pés

*6.750
*14.850

*6.750
*14.850

*6.700
*14.750

5.900
13.250

5,536m kg
18,320 pés Ib

5.050 *6.600
*14.450

4.550 6,42*7.650
*16.500

*6.650
*14.550

*7.650
*16.500

4,5 m 
15 pés

kg
10.050 21.710.850Ib

4,900
10.500

6.250 3.950 6,887.450 *7.200
*15.650

*9.200
*19.800

kg3 m
13.850 8.750 22,516.00010 pés Ib

7.550 4.700 6.000 3.800
8.350

6,99*10.550
*22.700

7.0001,5 m 
5 pés

kg
13.250 23,315.100 16.250 10.100Ib

*10.950
*23.650

6.850 7.450 4.600 6.250
13.750

3.900
8.600

6,760 m kg
9.850 22,514.700 16.000Opé Ib
4.600 7.200 4.450 6,176.850 7.450*14.250

*31.000
13.300
28.450

*10.350
*22.450

-l,5m 
-5 pés

kg
9.800 20,816.050 9.900 15.85014.700Ib

*7.200
*15.850

6.000 5,077.050*11.550
*24.900

*11.550
*24.900

*8.450
*18.000

kg-3 m
13.350 16,715.150-10 pés Ib

ISO 10567*

* Indica que a carga está limitada peia capacidade de levantamento hidráulico e não pela carga de tombamento. As cargas acima estão de acordo com a norma de capacidade de 
levantamento para escavadeiras hidráulicas ISO 10567:2007. Elas não excedem 87% da capacidade hidráulica de levantamento ou 75% da carga de tombamento. 0 peso de todos 
os acessórios de levantamento deve ser subtraído das capacidades de levantamento acima. As capacidades de levantamento são baseadas na máquina posicionada sobre uma 
superfície firme e plana. 0 uso de um ponto de ligação da ferramenta de trabalho para carregar/levaniar objetos pode afetar o desempenho de levantamento da máquina.

Capacidade de levantamento para o modo "Levantamento Pesado", sem caçamba. A capacidade de levantamento permanece com ±5% para todas as sapatas de esteira disponíveis.

Sempre consulte o Manual de Operação e Manutenção adequado para obter informações específicas sobre o produto.

\
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124Equipamento Padrão da 323D2 L m
'mm;

Equipameiito Padrão;
0 equipamento padrão pode variar. Consulte o revendedor Cat para obter detalhes.

• Porta-copos
• Gancho para casaco
• Iluminação interna
• Cinzeiro e acendedor
• Compartimento de armazenamento para marmita
• Capacidade para instalar dois pedais adicionais

MOTOR
• Motor de controle eletrônico C7.1
• Atende aos padrões de emissões equivalentes ao Tier 2 do EPA dos EUA, 

Estágio II da UE e Fora-de-estrada do Estágio II da China
• Capacidade para altitude de 5.000 m
• Filtros de ar de vedação radial (filtro de ar primário e secundário)
• Velas incandescentes (para partida em clima frio)
• Controle automático de rotação do motor com marcha lenta baixa a um toque
• Pacote de arrefecimento para alta temperatura ambiente, 52 °C (125 °F)
• Kit de partida, baixas temperaturas, <-i8 ”C (0 °F)
• Separador de água com sensor indicador de nível de água
• Radiador com aletas onduladas com espaço para limpeza
• Percurso com duas velocidades
• Bomba de escorva elétrica
• Modos de potência (Potência Econômica e Alta Potência)

MATERIAL RODANTE
- Protetores de orientação da roda-guia c da esteira da seção central
• Olhai de reboque na estrutura de base
• Esteira Lubrificada com Graxa 2 (GLT2, Grease Lubricated Track 3), resina
• Roletes reforçados
• Protetor de orientação de esteira central

SISTEMA ELÉTRICO
• Baterias (2 x 900 CCA)
• Alternador de 115 A
• Motor de partida de 8 kW
• Capacidade de conectar eletricamente um farol*

SISTEMA HIDRÁULICO
• Circuitos de regeneração para lança e braço
• Válvula hidráulica auxiliar
• Válvula de despejo de oscilação reversa
• Freio de estacionamento de oscilação automática
• Válvula de redução de desvio da lança
• Dispositivo de abaixamento da lança para reserva
• Válvula de redução de desvio do braço
• Filtros de retorno hidráulico de alto desempenho
• Controle de oscilação preciso
• Capacidade de instalação de adicionais válvulas, bombas, circuitos
• Capacidade para Bio-óleo Cat B20

LUZES
• Luzes de trabalho, da lança e da cabine
• Luz de trabalho do lado direito, fixada na caixa de armazenamento
• Iluminação interna

SEGURANÇA E PROTEÇÃO
• Sistema de segurança de chave única da Cat
• Travas da porta c do compartimento
• Buzina de sinalização/advertência
• Espelhos retrovisores
• Câmera retrovisora pronta
• Parede corta-fogo entre o motor e o compartimento da bomba
• Interruptor de desligamento de emergência do motor
• Janela traseira, saída de emergência
• Interruptor de desligamento da bateria
• Capacidade para FOGS aparafusável
• Travas da tampa no tanque de combustível e no reservatório hidráulico
• Caixa de ferramentas com chave

CABINE
• Cabine pressurizada
• Ventilação positiva filtrada
• Apoio de braço ajustável
• Cinto de segurança retrátil (51 mm [2 pol] ou 76 mm [.3 pol] de largura)
• Para-brisa frontal bipartido 70/30
• Para-brisa frontal superior laminado e outras janelas temperadas
• Janela da porta superior deslizante
• Para-brisa frontal que pode ser aberto com dispositivo auxiliar
• Teto solar que pode ser aberto
■ Para-brisa inferior removível no suporte de armazenamento na cabine
• Limpador e lavador de para-brisa superiores fixados na coluna
■ Ar-condicionado de nível duplo (automático) com desembaçador 

(função pressurizada)
• Monitor LCD (Liquid Crystal Display, Monitor de Cristal Líquido) 

gráfico e colorido com informações de advertência, de troca de 
filtro/fluido e sobre horas de trabalho

• Joysticks da alavanca de controle, integrados no assento
• Alavanca neutra (com trava) para todos os controles
• Pedais de controle de percurso com alavancas manuais removíveis
• Instalação para rádio (tamanho DIN)
• Fonte de alimentação de 12 V e 10 A com dois soquetes mais leves
• Dois alto-falantes estéreos

CONTRAPESO
• Contrapeso de 4,26 mt (9.390 Ib)

TECNOLOGIA
• Receptáculo do link de dados da Cat

♦Requer hardware adicional (relé, interruptor, pisca-pisca e chicote elétrico)
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Equipamento Opcional da 323Df£^

0 equipamento opcional pode variar. Consulte o revendedor Cat para obter detalhes.

ARTICUUÇÃO FRONTAL
• Lança de alcance padrão de 5,7 m (18 pés 8 pol) com luz lateral do lado esquerdo
- Braço HD R2.9B 1 (9 pés 6 pol)
-Braço MD R2.5B1 (8 pés 2 pol)

• Lança de alcance reforçada de 5,7 m (18 pés 8 pol) com luz lateral 
do lado esquerdo
-Braço HD R2.9B1 (9 pés 6 pol)
-Braço HD R2.5B1 (8 pés 2 pol)

• Lança de grande volume de 5,2 ra (17 pés 1 pol) com luz lateral 
do lado esquerdo
- Braço M1,9CB2 (6 pés 2 pol)
- Braço M2.4CB2 (7 pés 11 pol)

• Articulação da caçamba com olhai de levantamento
• Articulação da caçamba sem olhai de levantamento

MOTOR
• Kit de partida, para baixas temperaturas, <-32 °C (-25,6 °F), 

éter ou aquecedor do bloco com duas baterias adicionais
• Pré-filtro de ar
• Tomada auxiliar de partida
• Bomba de reabastecimento do tanque de combustível

SISTEMA HIDRÁULICO
• Controle de oscilação preciso
• Tubulações de alta pressão da lança e do braço
• Tubulações dc pressão média da lança e do braço
• Tubulações do QC (Quick Coupler, Aeoplador Rápido) da lança e do braço
• Sistema de controle de ferramenta
• Cireuito do martelo, operado por pedal
• Circuito combinado bidirecional, operado por pedal
• Circuito combinado bidirecional, operado por modulação de joystick
• Circuito combinado bidirecional com pressão média, operado por 

modulação dc joystick
• Acopladores rápidos

LUZES
• Luzes de trabalho instaladas na cabine
• Luz de lança instalada ã direita para a lança de alcance
• Luzes, tempo de retardo

r

1SEGURANÇA E PROTEÇÃO
• Alarme de percurso
• Protetores Contra Queda de Objetos (FOGS, Falling Object Guards)
• Câmera retrovisora

CABINE
• Assento com suspensão mecânica totalmente ajustável
• Assento com suspensão a ar totalmente ajustável, com aquecedor
• Protetor de Chuva
• Quebra-sol/tela

MATERIAL RODANTE E PROTEÇÕES
• Sapatas com garra dupla de 600 mm (24 pol)
• Sapatas com garra tripla de 600 mm (24 pol)
• Sapata com garra tripla reforçada de 600 mm (24 pol)
• Sapatas com garra dupla de 700 mm (28 pol)
• Sapatas com garra tripla de 700 mm (28 pol)
• Sapata com garra tripla reforçada de 700 mm (28 pol)
• Sapata com garra tripla de 790 mm (31 pol)
• Sapata com garra tripla de 900 mm (35 pol)
• Proteção de orientação de esteira segmentada (duas partes)
• Proteção de orientação de esteira de comprimento total
• Estrutura de oscilação com capacidade de para-choque
• O conjunto de proteção inclui (HD) parte inferior, (HD) motor de 

percurso, proteção giratória

ri ;

i*
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APHQ7139-02 (10-2015)

(Tradução: 11-2015) ,
Substitui 0 APHÜ7139-01

Para obter informações mais completas sobre os produtos Cat, serviços de revendedor e soluções do setor, visite nosso 
|ÍI site wwvv.cat.com

©2015 Caterpillar 
Todos os direitos reservados

Os materiais e as especificações estão sujeitos a mudanças sem aviso prévio. As máquinas ilustradas nas fotos podem ter 
equipamentos adicionais. Consulte 0 revendedor Cat para ver as opções disponíveis.

CAT, CATERPILLAR, SAFETY.CAT.COM, seus respectivos logotipos, Xaterpillar Yellow’ e a identidade visual "Power Êdge", 
assim como a identidade corporativa e de produtos aqui usada, sSõ marcas registradas da Caterpiliat e não podetti ser 
usadas sem pemiissão.

«, ™ - -siá.si.

i®'" ti
il:VisionLinlt é uma marca registrada da Trimble Navigation Limited, registrada nos Estados Unidos e em outros países,

 . :
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VOLVO FH 6x4T (s/ redução nos cubos) EspecificaçõesTécnicas
♦..

; e? í-
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4
mmi'VERSiO «W,

DIMENSÕES (mm)
A Entre eixos 3000 3200

1365
3600
13651365B Balanço dianteiro 

C Distância eixo dianteiro/implemento 
D Distância entre os eixos traseiros 
E Balanço traseiro

F Posição da 5^ roda

990 990990

1370 13701370

805 805805

550 (Molas parabólicas) 
575 (Pneumático) 

6540 
3955 
2495 
7309

525 (Molas parabólicas) 
550 (Pneumático) 

6740 
3955 
2495

550 (Molas parabólicas) 
575 (Pneumático) 

7140 
3955 
2495 
8228

G Comprimento total
H Altura da cabine leito teto alto, descarregado 
1 Largura da cabine 
Raio de giro 7615

PESOS (kg)
Tara eixo dianteiro 5316

4059
9374

330+210

55115255
4066
9320

285+210

4260

9770

490 + 490

Tara no eixo traseiro 
Tara total do chassi

Tanque de combustível

Especificação bás'ca: suspensão traseira parabólica, freio a tambor, cabine Globettroter, sem defletores de ar, pneus 295/80 R22,5 
Para cabines CAB-SLP subtrair 305 mm e 50 kg e para CAB-XHSLsomar 145 mm e 25 kg à altura e peso, respectivamente.

Peso para veículos stantiard, em ordem de marcha, com estepe e sem motorista. Tolerância de 3%.

Todas as medidas e pesos são referência e podem variar de acordo com opcionais.

Diâc4eoDI3C420MOTOR
420cv-309kW 460 cv - 338 kW 50Ocv-368kW 540cv- 397 kW
(1400-1900 rpm) (1400-1900 rpm) (1400-1900 rpm) (1450-1900 rpm)

2600 Nm
(1000-1400- rpm) (1000-1400 rpm) (1050-1400 rpm) (1050-1450 rpm)

Potência

2100 Nm 2300 Nm 2500 Nm
Torque

6 66 6Número de cilindros 
Número de válvulas / cilindro 
Cilindrada (litros)

Freio motor 
Emissões 
Tipo de injeção

4 4 44

12,8 12,8 
VEB510 

CONAMA P7

Injeção direta com unidades injetoras e gerenciamento eletrônico

12,8 12,8

VEB410* 
CONAMA P7

VEB410* 
CONAMA P7

VEB510 
CONAMA P7

• VE B310 opcional

■ ^poi^i2p:*'Asq-ç 
(Super reáuTlda)

í:^«t2612f +àscrii:c . 3
% (Super reduzidai |Trensmissso

i 'Mi'■nmm lH2612lfS I
Automatizada (Overdrive) 

Manual ou Automático

Automatizada 
Manual ou Automático 

14 (12 + 2 super-reduzidas)

Automatizada 
Manual ou Automático

Tipo
Trocas de marcha
Número de marchas a frente

Número de marchas a ré
Relações de Transmissão
Crawler

1^25

3^/A^

59/63 
73/83 
93/103 
113/123 
Ré 1/Ré 2 
Ré 3/Ré 4 
Ré 5/Ré 6
Capacidade de oleo (I)

13 (12 + 1 super-reduzida)12
6 64

Baixa / Alta 
17,54

11,73/9,21
7,09/5,57
4,35/3,41

2,70/2,12

1,63/1,28

1,00/0,78
20,53/13,73

10,78/4,72

3.16/2,48

Baixa/Alta Baixa/Alta 
32,04/19,38 
14,94/11,73 
9,04/7,09 
5,54/4,35 
3,44/2,70 
2,08/1,63 
1,27/1,00 

37,49/17,48 
13,73/8,62 
4,02/3,16

14,94/11,73 
9,04/7,09 
5,54/4,35 
3,44/2,70 
2,08/1,63 
1,27/1,00 

17,48/2 13,73 
4,02/3,16

17,6 17,616

:FREIOS
Tambor/Disco com ABS e EBS* 

VEB410/510CV

Mola acumuladora com acionamento pneumático 
Retarder (opc.)

Tipo

Freio motor 
Eslaclortaotenlu 
Freio auxiliar

função antitravamento (ABS).* Sistema de freios eletrônico (EBS)

Desenvolvido peto Departamento de Engenharia de Vendas. Fotos meramente ilustrativas.
A Volvo do Brasil reserva-se o direito de alterar as especificações técnicas dos produtos sem prévio aviso. Alguns equipami são opcionais, www.volvo.com.br

http://www.volvo.com.br
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Perfil 'T' em Aço Forjado 
Lubrificados a graxa e livres de manutenção

Tipo

Cubos

Capacidades de carga (t) 7,5

Parabólica 
2 de dupla ação 

Sim

lipo

Amortecedores 
Barra estabilizadora

Simples velocidade 
Não

Fundida

Tipo

Redução nos cubos 
Tipo de carcaça 
CMT (t) 80

2.83:1
3.09:1
3.40:1
3.78:1
4.50:1

Relações de redução

Capacidade de óleo (I) 20 + 14

Bloqueio de diferencial Sim

Mdo^br RADD-OR* BADDKS3-
ParabólicaTipo

Amortecedores 
Barra estabiiizadora 
Freio
Capacidade vertical (t)

Pneumática Pneumática
2 4 4

SimNão Sim
TamborTambor

20,0
Disco
21,0 21,0

* Opcional de LIFT-BAS (Suspensor)

*LIFT-0AS • Na posição central (em automático), o 29 eixo abaixa e acopla automaticamente ao atingir a carga de 10,51 no 19 eixo de tração. 
'^LIFT-BAS - Manualmente, comandando a tecla na posição superior, o 29 eixo é elevado e desacoplado caso a carga no 19 seja inferior a 10,51.

CÁÍ»ACa>ÁÒfe DECAR6A(t>
RADD-BR

FST-PAR3

RTS2370A

RADD-üR

FST-PAR3
RTS2370A

Tipo de suspensão traseira

Tipo de suspensão dianteira

Modelos de eixo traseiro
Dianteira

Traseira
PBT-Técnico
CMT

RADD-G3

FST-PAR3
RTS2370A

7.5 7.5 7.5
20,0 21,0 21,0
27,5 28,5 28,5
80 80 80

Tipo 
Material 
Bitola (mm)
Altura da alma (mm)

Largura da aba (mm) 
Espessura da longarina (mm) 
Tipo de reforço_____________

Perfil "U” 
LNE60

850
300

90
8

5 (quando aplicável)

SISTEMA ELÉTRICO
Tensão nominal 
Bateria (em série)

24V

2x225 Ah/12V 
110A/28V 

120A/28V (opc) 
150A/28V (opc)

Alternador

eMbreAcem
Tipo

Acionamento 
Diâmetro do disco (mm)

Monodisco de fricção a seco tipo push-type 
Automático (l-Shift)

430

CABINES CAB^ELP CAB4<SU» CAB-HSLP
Leito alta (Globetrotter) 

Pneumática

Leito baixa 
Pneumática

Leito extra alta (Globetrotter XL) 
Pneumática

Tipo

Tipo de suspensão

Desenvolvido pelo Departamento de Engenharia de Vendas. Fotos meramente ilustrativas.
A Volvo do Brasil reserva-se o direito de alterar as especificações técnicas dos produtos sem prévio aviso. Alguns equipamentos são opcionais, www.volvo.com.br

http://www.volvo.com.br
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Prezado Cliente

Agadecemos pela preferência da niarca Raixlon na aquisição de seu novo inplen-Ento rodoviário.

A vocação da eirpresa em inovação é sustentada pelo constante investiiTEnto em tecnologia para que o seu produto tenha, cada vez mais, 
qualidade e segprança.

Preparamos este manual para você se tàmiliarizar com cada detalhe de seu novo inplemento e conhecer melhor sua operação e manutenção, 
podendo assim obter um melhor desenpenho e usufiuir de todas as vantageas que ele pode Itie oferecer.

Ao adquirii- um produto RANDON tenha certeza do retomo do seu investimento, pois estará adquh-indo a qualidade e confiabilidade de uma 
marca reconhecida nundialmente, além de contar comun-s série de vantagens e benefícios, como:

• Ampla Rede Autorizada para implementos rodoviários;

• Serviços autorizados;

• Peças originais;

• Conpromisso com padrões internacionais de qualidade;

• Tecnologia avançada e inovadora;

• Profissionais comprometidos e qualificados pela fábrica;

• Gai-antia de fibrica para o implenonto e suas peças de reposição.

Para o tiElhor desenpenho e durabilidade de seu implemento, a RANDON recomenda que sejam realizadas as manutenções periódicas 
descritas neste manital, onde você encorrtrará tarrbém o Certificado de Entrega e Início de Garantia, que visa orientá-lo qrranto à concessão e 
periodos de garantia.

Se você tiver qrralquer drtvida sobre seu inplemento pode contar com nossa eqrápe e com a Rede de Distribrridores Randon que estão à 
disposição para n-elhor atendê-lo.

Equipe Randon
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TERMO DE GARANTIA

RANDON S.A. - Implementos e Paiticipações confere ao implemento especificado neste ceitificado a garantia conposta pon 
Garantia Legal de três (03) meses e Garantia Contratual de nove (09) meses, totalizando doze (12) meses contados à partir da data 

de faturamento do implemento ao Qiente, semlinites de quilonxti-agem, exclusivamente contra defeitos de fabricação.

Ao retirar o inple mento, o cliente deverá verificar se o mesmo encontra-se em conformidade como pedido realizado e registiar, no 
mesmo momento, junto ao Distribuidor, qualquer inconfonridade verificada, assinado o respectivo checklist de entrega.

Para os componentes adquiridos de terceiros, como por exençlo, acessórios, váhailas pneumáticas, aparellio de refrigeração, kit 
hidráulico, entre outros, a Randon transfere a seus clientes as mesmas condições de garantia recebidas de seus fornecedores. 

Eventual demanda de garantia, deverá ser realizada junto à Rede de Distribuidores Randon.

Condições de Gaiantia

A gaiantia terá validade somente se observadas as segiáites condições:

• O Cliente ter segpido as instnrções do Manual do Proprietário;

• O implemento ter sido utilizado em condições irarmais, não subiretido a sobrecargas;

• O inplemento ter sido submetido às manutenções periódicas recomendadas, na Rede de Distribuidores Randon, dentro dos períodos 
estipulados;

• Terem sido utilizados peças e componentes genumos Randon nas reposições e manutenções;

• Terem sido utilizados lubrificantes recomendados pela Randon;

• Os serviços de reparos e substituições terem sido executados pela Rede Autorizada Randon;

• Mediante a apresentação do Certificado de Garantia e/ou a Nota Fiscal de aquisição do inplemento em questão.

Para que sejam realizados os reparos, substituições e/ou manutenção, em decomência de garantia, dentro dos prazos mencionados neste Termo, 
o inplemento devera ser disponibilizado no distribuidor autoiTzado Randon, em até üinta (30) dias da efetiva reclairação. Caso não seja 
disponibilizado neste prazo de trinta (30) dias e tenlra decorrido o prazo de garantia, o Cliente perderá o direito ao reparo, substituição e/ou 
manutenção.

r •

■m
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Restrições de Garantia

A gaiantia não cobre os seguintes itens:

• Defeitos provocados por acidentes, uso inadequado, serviços de reconstnjção e inodificação, efetuados no implemento por 
terceiro não autorizado;

• Defeitos causados por alterações e adaptações de componentes fornecidos pela Randon ou por terceiros, sem prévia 
autorização da tàbricante, embora realizadas na Rede Autorizado Randon;

• Desgaste noimal do implemento e/ou de seus componentes, bem conx) daqueles que exijam substituição em manutenção 
periódica, conn: cobertiia plástica (lona Graneleii‘o, Carga Seca e Sider) , lonas de freio, taniiores de freio, pneus, 
conponentes elétricos, repaius pneumáticos, reparos hidráulicos, óleos, graxas e material de linpeza e iàixas adesivas/ 
decorativas;

• Manutenção nomial do equipanunto como: lubrificação, reapertos periódicos e linpeza do hrplcmento;

• Arqueamento de eixos e feixes de molas;

• Defeitos provocados por itrsuficiência na liibrificação ou falta de manutenção;

• Deslocamento de pessoal, despesas com reboque e guiixhos, decomentes de acidentes e mau uso do inplemento;

• Despesas comdeslocamerrto dos inurlementos, combustível e outras, que possam srri'gir quanto houver à trecessidade de 
aterrdimerrto na Rede de Distnbiridores Randoir;

• Defeitos decorrentes do uso inadequado do inplemento enr operações de trauspoite difereirtes daquelas para as quais foi 
projetado e febricado;

• Imobilização do implemento e lucros cessantes;

• Defeitos de pintura em decorrência da falta de manutenção e/ou uso inadequado de prodrrtos de linpeza, vide capítrrlo Pintura 
do Inplemento no Mairual do Proprietário;

• Utilização de peças irão gçiruínas Randon iras nranuteirções dos iirplenrentos;

• Desgaste de chapas de madeiia, assoaUros e componentes orgânicos.

Nota:

• Unra peça genuiira, substituída em regiirre de garantia ira Rede Autoiizada Randoir, tem o prazo de garantia válido até o término 
da garantia do mplerrento;

• Uma peça gerrrmra RANDON, adqiáida no Distribuidor RANDON, terrr gai-antia contra defeitos de fabricação durante frês 
(03) rrreses de garantia legal e frês (03) meses de garantia contratual, a parth- da data da compra, mediante apresentação da 
nota fiscal;

• Condições de garantia de pneus, verifique o capítulo Pneus;

• A Randon reseiva-se o direito de modificar as características e introduzir- aprimorarrEirtos em seus inplerrrentos, sem incoiTer 
na obrigação de efetuar a mesna alteração iros inplemeirtos anteriormente fàbi-icados;

• A presente garantia integra o contrato de compra do implen-ento obiigai-ido as partes contratantes ao limite de suas condições e 
termos.

Início de Garantia

O Inplemento a que se refere este certificado, foi testado e as ajustageiis necessárias foraintías na fábrica, antes da sua entrega.

O proprietário deverá realizar na Rede Autorizada Randon, as manutenções periódicas, pois são de extr ema irrportância para a conservação do 
inplemeirto.



134
Para ter validade a garantia e obter o melhor desempenho do inplemento é inprescindfvel que o plano de manutenções recomendado neste 
n-nnual seja seguido e realizado na Rede Autoiizada Randon.

i1 Importante:

• Apresentar este manual e certificado nas solicitações de seiv/iços em garantia, o qual é fornecido Junto com o inplemento 
adquirido;

• Manter este Temn de Garantia junto a Nota Fiscal e Manual do Proprietário.

l ' I Atenção:

As tarefas e períodos das nnnutenções, previstos no capítulo Manutenções (Plano de Manutenções Periódicas- coluna Inicial, a 
cada trinta (30) e noventa (90) dias), são seiMços iixlicados pela Randon e rigorosamente necessários para que o proprietário 
manteiÍTa o irrplemento em condições nonrais de funcionamento, ^rantindo, assim, ireHior desenpenho e maior durabilidade.

Importante:

Durante o processo de garantia, alguns conponentes como: tairbores de freio, rodas, aros, vi^ dos eixos e etc necessitam de 
ensaios destrutivos para sua análise. Nesse caso, os conponentes serão retidos pela Rede Autorizada Randon, não podendo ser 
reutilizados pelo cliente.
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SUSPENSÃO LUBFREE HD

Esse nndelo de possui balancimnxidelo Lubfree HD. Este componente tem como piincpais vantagens a isenção de lubrificação, maior 
dnubflidade, irenor índice de ruídos e nmior facilidade de manutenção, iàtores gaiuntidos pela buclia Silcnt Block (mesnx) conceito dos braços 
tensores).

Característica do suporte central Lubfree HD

1 - suporte estairpado combuclia de apoio para fixação do balancinç

2 - parafijso e porca para fixação do balaiximao suporte;

3 - bakncimde corpo estampado e esfiega soldado;

4 - bucha de bonacha tipo Silent-block

Manutenção do suporte central

Verificar visualmente o estado dos itens que conpõemo suporte central como;

• Corpo do suporte central;

• Balancint

• Bucha de borracha e parafirso.
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Toi-que:

- Caso o torque não esteja dentro do recomendado, pode causai- danos no Siçorte Central, pai-afiisos e bucha de bon-acha;

- Verifique o Torque na Tabela de Torques, indicado neste manual 

Manutenções:

- Senpre que Irouver i-nanutenção das buclias e/ou do braço tensor, verifique o torque nas porcas e pai aflisos na Tabela de Torques;

- Para iraiores infom-ações vei-ifique o Plano de Mairutenção Periódica.

SUSPENSÃO MECÂNICA COM LUBRIFICAÇÃO

Esse modelo de suspensão mais tradicional tantiém do tipo 'Tandem" que transfere a carga igualrrente entre os eixos exige mais atenção nas 
ii-anutenções, pois exigp lubrificação no pino do balanciin

Característica do suporte central com lubrificação

1 - siporte estampado;

2 - pino cônico para fixação do balatxiim ao siçorte;

3 - balancimde corpo estampado;

4 - g-axei-as para lubrificação.
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* ' Lubrificação:

- Pinos dos balancins (ind, 1) a cada 15 dias ou S.OOOKm.

Toitjue:

- Verifique o Torque em Manutenções em Tabela de Torques. 

Manutenções:

- Para iTuiores infònnações verifique o Plano de Manutenção Periódica.

SUSPENSÃO SINGLE POINT

Opcionalmente, a Suspensão Single Point 22T. e 26T. pode ser utilizada em reboques e serrineboques que operam em condições severas, tais 
como transporte de cana, ü-ansporte florestal e mineração.

A suspensão Single Ponit tem como íüncionamento o constante apoio dos eixos ao solo com plena distnbuição de cargp, isso se toma possível 
graças ao sistema de construção que consiste em trancai central oscilante, molas senielpticas e progressivas fixadas aos eixos por capas de fèmo 
fiindido. Esse sistema permite maior cui-so de trabalho e elasticidade do conjunto, maior distância de seus componentes ao solo, podendo asshn 
operar emteiTenos acidentados onde a suspensão do mpleirento é bastante exigida em seus movimentos transvemaLs e longitudinaLs.

^ ■* Lubrificação:

- Mancai central (ind. 1) a cada 15 dias ou S.OOOkm;

- Capa da mola (ind. 2) a cada 15 dias ou S.OOOkm

Torque:

- Verifique o Torque em Manutenções em Tabela de TorqiKS.

Manutenções:

- Paia maiores infomações verifique o Plano de Manutenção Peiiódica.
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SUSPENSÃO DISTANCIADA LUBFREE

A suspensão distanciada Ltiifree, possui as mesmas características da Lubfree HD, não tema necessidade de lubrificação nos pontos mancais. 
Sua aplicação é indicada para estradas pavÜTEntadas.

■1 Apesar da suspensão Lubíree Distanciada ter o mesmo conceito da Suspensão Lublree HD, atentar-se na relação de torques 
apresentados na Tabela de Torques e Plano de Manutenção deste manual.

SUSPENSÃO DISTANCIADA DE BARRA

A aplicação indicada para este modeb são estradas pavimentadas. A princpal diferença é que além de balancins que conectam a suspensão 
dianteira e tiaseha, a transferência de carg?i é realizada através de bairas.

1 - Siporte do balancira

2 - Braço equalizador

0'-,
S

.•-••V
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3 - Mancai de fricção

•^1 Lubrificação:

- Pinos do balancimdos quatro siçortes (ind. 1) em ambos os lados a cada 15 dias ou S.OOOkm

- Mancais dos dois braços equafcador (ind. 2) emanfcas as pontas a cada 15 dias ou 5.000km

- Mancais de fricção (ind. 3) dos quatro balancins e dos quaüo siportes guk a cada 15 dias ou 5.000km1

k' Torque:

- Verifique o Torque em Manutenções em Tabela de Torques. 

Manutenções:

- Paia maiores informações verifique o Plano de Manutenção Periódica.

ín-!

. iV..
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SUSPENSÃO PNEUMÁTICA

A suspeiisão pneumática possui molas pneumáticas e amortecedores, em vez de feixes de molas paiu manter a estabidade do produto. Cada 
eixo corr|-)õe um módub de suspensão, tomando as molas independentes umas das outras, porém interligadas entre si por Ihiias pneumáticas 
longitudinais. Seu piixípio de füncionaiTEnto é a manutenção constante da distância entre o chassi e o solo, que é efetuado pela Válvula 
Niveladora da Suspensão. A PIANDON possui os nndelos de suspensões pneumáticas a seguh':

• Suspensão Combinada (1^;

• Suspensão PSYS;

• Suspensão TAS.

SUSPENSÃO COMBINADA

Esta suspensão se apHea aos semnreboques rebaixados e/ou equipados com sistema 
Autodirecional.

Possui molas de tração (metálicas) em eonjunto com as molas pneumáticas.

É disponível dois modelos: Rodoviário e OffRoad.

A mola Z não deverá enüar em contato com o Siporte de suspensão. As placas de desgaste deverão ser trocadas antes que essa 
situação ocorra. Paia o caso especifico da bucha, a iolga da mesira deverá ser verificada cominm alavanca, colocada entre a buclia 
e o stporte. Se a fi'equência de substituição das placas de desgaste for elevada, esse poderá ser um indicador que as buchas tarrbém 
deveião ser substituídas.

A Ifequência de inspeção visual das buchas e placas de desgiste deve ser a cada 60 dias ou 
20.000 km paia as aplicações OffRoad.
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SUSPENSÃO PSYS

Este modelo de suspensão se aplica às linhas de reboque e semin-eboques RANDON, ix)s quais não 
se utiliza a Suspensão Pneumática Coni)inada.

Esta suspensão possui vigi de eixo soldada aos braços, e sipoites com sistema de ajuste do 
alinlianxnto do eixo.

Toixjue;

- Caso o torque não esteja dentro do recomendado pode danificai- os coi-nponentes da suspensão como parafusos, bucha e suportes;

- Verifique o torque das juntas na Tabela de Torques, mdicado neste manual.

Manutenções:

- Sernpre que houver manutenção, verifique o torque nas porcas e parafusos iia Tabeh de Torques;

- Para maiores infom-nções verifique o Plano de Manufenção Periódica.

SUSPENSÃO TAS

A suspensão TAS é uma suspensão pneumática do tipo Top Mount, projetadas para as diferentes 
aplicações encontiudas no mercado, setxlo ON ROAD ou OFF ROAD.

Avaliação da Arruela de Desgaste

Acompanhar mensalmente o nível de desgpste das anuelas de poirero localizada entre braço da suspensão e o suporte (aplicado 2 arruelas em 
cada braço) que tem firrrção de evitar' atrito entre siporte e braço.

Arruela 50% de uso (meia 
vida)

Arruela 100% de uso (necessária substituição)Posição da arruelas de desgaste
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Abaixo, tabela comparativa das características básicas das suspensões pneumáticas utilizadas nos produtos RANDON:

Modelo da Suspensão Pneumática

TASPSYSCOMBINADABaixa

Modelo da Mola
Código 212100261Código 212100261

Pneumática (balão)

Centro do eixo Centro do eixoCentro do eixoPosição do Eixo

Regulagemda
X = 400mm X=400mTiX = 250/290mm

Válvula Nivekdora
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Importante;

O desenpenho da suspensão será afetado caso a regulagemda válvula niveladora da suspensão esteja fora da medida indicada na 
tabela acima, diirmuindo assim a vida útil dos componentes da suspensão e anulando a ^antia do produto. Caso seu inplemento 
apresente a altura “X” diferente da infonrada na tabela acina, procure o Serviço Autorizado RANDON mais próxinx) para verificar o 
ajuste da Válvula Niveladora da Saspensão.

VÁLVULA NIVELADOR DA SUSPENSÃO

.•^'1

A válvula niveladora de tiaballio da suspensão controla a altuia de trabalho da suspensão 
pneinTBtica, ajustando a pressão das molas pneuráticas da suspensão, mantendo constante a 
distância entre o chassi e o solo, independenteiTente da condição de carga e movimentação 
do veícido. Esta condição se mantém mesma durante a realização de curvas.

TRÁFEGO COM A SUSPENSÃO SEM PRESSÃO

Quando uma trola pneuiTÉtica (balão de ai-) se ronper ou o circiào pneumático apresentar vazanentos consideráveis, ocorrerá perda de pressão 
no sistema, íàzendo com que a suspensão entre em batentes, ou seja, o inplemento baixará a suspensão até apoiar nos batentes internos (fim de 
cui^so míninx)).

Neste caso3, proceder à repaiação da avaria, pressurizar novamente o sistema e aguardar o nivelaiTEnto da suspensão. A suspensão nivelar-se-á 
automaticamente na altura estabelecida quando da últin-a regulagem, caso esta regplagemnão tenha sido alterada.

O rompimento de uma mola pneumática (balão de ar) não impede que o inplemento trafegue por um percurso cuito, nas seguintes condições:

• Se o inplemerto possuir três eixos, isolar a suspensão afetada e pressurizar as demais, ou ainda, trafe^ em batentes (ver nota abaixo);

• Se o implemento possui um ou dois eixos, poderá trafegar em batente (ver nota abaixo).
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Nota:

A RANDON orienta o uso dos procedimentos acima somente em casos de extrema necessidade, por um percurso curto, até 
encontrar socorro, pois todo o sistema e/oii as outras suspensões solierâo sobrecarga, conprometendo o seu fijixionamento. 
SalientamDS tanitémque nestas condições o hurlemento não se encontia nas condições ideais de operação, conprometendo a sua 
dirigibilidade.

INSTRUÇÕES DE MANUTENÇÃO

Inspeções

• Inspecione os componentes da suspensão pneumática em intervalos regulares durante operação normal e sertpre que o produto for 
consertado;

• Antes de cada viagem, inspecione visualmente a suspensão e atente para laídos e vazamentos de ar;

• Após os pi-iiTEiros 1.600 Km de operação, inspecione todos os parafusos e porcas prestando atenção a pai-afirsos e porcas soltas e folgas;

• Verifique os valores de torque (vide Tabela de Torques) dos pataftisos.

• Verifique se existem triixas rias soldas dos siportes, nos reforços, nas molas de tração ou braço de reação e eixo, nas sapatas de molas 
(Suspensão Pneumática Combinada).

• Verifique o estado das molas pneurráticas, observando se apresentam cortes ou sinais de desgaste.

• Verifique se as buchas dos amortecedores apresentam desgaste.

• Inspecione os amortecedores quanto a sinais de vazamento de óleo.

• Verifique o Plano de Manutenções Periódicas e torques indicados na Tabela contida neste manual;

• Caso algum item esteja danificado, providenciar a substituição.

REGULAGEM DA ALTURA DE TRABALHO DA SUSPENSÃO PNEUMÁTICA

A regulagem da Válvula Nivelador^ da Suspensão poderá ser efetuada com o inplemento can egado ou descarregpdo.

íh Importante:

1. Quando o inplemento estiver carregado, a suspensão deve trabalhar sempre nivelada, ou seja, a base inferior do chassi deve 
estar paralela ao soto.

2. Para maiores informações sobre a Suspensão Pneun-ática que equipa seu reboque ou semirreboque RANDON, e ajustes de 
manutenções procure o Serviço Autorizado RANDON mais próxinxr.

VÁLVULA DE CAIS
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A Válvula de Cais, tarribém conhecida coito niveladora de platafoima, é um COMPONENTE 
OPCIONAL e aplicável soirente em semiireboques que possuem todos os eixos com suspensão 
pneunática. É utilizada para nivelar a base do semiiTeboque era relação às platafonnas de carga e 
descar^, como em docas e cais de portos. Depois de concluída as operações de cargi e/ou 
descargi, se desativa esta válvula, e a suspensão pneumática nivelar-se-á na altura estabelecida pela 
Válvula Niveladora da Suspensão. Para as instruções de operação desta válvula, seguir as insüuções 
descritas na própria válvula.

Caso terJia alguma dúvida, seguir as instmções confomie abaixo e relacionar comas ilustrações 
contida na válvula:

1. Levantar;

2. Parar;

3. Trafegpr (volta para altuia de tiabalho nomtal);

4. Parar;

5. Baixar.
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EIXO CONVENCIONAL

O eixo convencional dispõe de:

• Viga tubular com capacidade técnica;

• Rolamentos de rolos cônicos montados em assentos retificados;

• Cubos a disco em fen o nodular;

• Tantíor de Ireio OUTBORD.

; Nota:

O tant)or de fieio OUTBOARD dispensa a desmontagemdo rolamento durante a troca de lonas de fi-eio.

I Atenção:l

A cada 40.000Km ou quando a lona de ireio atingh- a espessuia mínima de 7mm que pode ser observada no tanpão existente no tapa 
pó, substitui]- à gi axa dos rolamentos, substituir as an-uelas dentadas, os retentores e ajustar a folga dos rolamentos.

Torque:

- Verifique o Torque na Tabela de Torques, indicado neste manual.

- Caso o torque não esteja dentro do recomendado, pode causar danos nos componentes fixados como: Cubo, Aros/Rodas e etc;

Manutenções:

- Verifique graxa indicada para procedimento em Manutenções;

- Sempre que houver manutenção dos rodados, verifique o torque nas porcas e parafiisos na Tabela de Torques;

- Para maiores informações -verifique o Plano de Manutenção Pei-iódica.
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VIGA DE EIXO CLAMP GROUP

O segmento possui o Eixo Clamp Q-oip, que diíère do Eixo Convencional na fonra de fixação do eixo. O modelo Clanp Group o apoio de mola 
é fixado na viga de eixo, através do gjanpo de nnla.

'tí

I
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u'. ■
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hr- ^ •

I Atenção:

• Os cuidados como rodado (rolamentos, Ireio e etc) são os mesmos que o Eixo Conveixional. Verifique no Plano de 
Manutenções e indicações de Torque;

• O torque nas porcas do gtampo seirpre deve ser na fonm de X (conlòmie sequencia) para o coneto assentamento do 
conjunto.
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SISTEMA AUTODIRECIONAL

O scmiiTeboque RANDON equipado com eixos distanciados conta como Sistema AutodiiecionaL O Sistem Autodii-ecional é composto por 
conponentes iTEcânicos e pneuniiticos, especiahiiente desenvolvidos pela RANDON para dotar o semiiTeboque com eko distanciado de um 
sisteira automático de direção que confere meUior diigibilidade e estabilidade ao inplerrento com irenor amaste de pneus.

A RANDON possui dois sistemas autodiiecionais:

• Qiiadu) Autodirecional;

• Eixo Autodirecional.

QUADRO AUTODIRECIONAL

O Quadro Autodirecional é composto de:

• Rala, pai-a movimentar o sistema (ind. 1);

• Molas pncinnáticas para centializar o sistema (ind.2);

• Amortecedores, para manter a estabilidade e eliminar as vibrações do sistema (ind.3).

O semhTeboque equipado com o Quadro Autodirecional deve receber a atenção de operação e manutenção que seus conponentes exigpm Veja
em

• Suspensão Pneumática;

• Rala, emSistenBS de Articulação;

• Válvula Reguladora de Carga, em Suspensão Pneumática Independente;

• Suspensor Pneumático.

I Atenção:

Antes de iniciar a manobra emmarclia ré do conjunto, certifique-se de que o eixo se eixonUa suspenso. Dessa n-aneira se evita o giro 
do Quadro Autodirecional, prevenindo assim danos no sistem, suspensão, pneus e cliassl

l
%

EIXO AUTODIRECIONAL
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o Eixo Autodii ecional é coirposto de:

• Mola pneuiTBtica para centralÍ2ar o sistema (ind. 1);

• Amortecedor, para manter a estabilidade e eliminar as vibrações do sistema de giro (ind. 2);

• Ciliirdio de travamento para maix)bras emmarclia ré (ind. 3);

• O Suspensor pneumático é um item opcional para diminuir o desgaste dos pneus em transito sem carga (ind. 4).

Ir- >

I Atenção:

• No deslocamento emmai-cha ré, o Eixo Autodirecional é travado na posição central através de acionamento automático, 
restringindo a movimentação do sistema;

• O travamento automático do eixo é realizado somente emn-archa ré, se necessário travamento permanente o mesmo pode ser 
restringido através da trava mecânica (ind. 5);

• Para suspender o Eixo Autodirecional, o sistema só pennite acionar manualmente o comando do suspensor.

\y
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Luhriticação:

Para facilitar a cü culação da g^axa na articulação da ponteini (ind. A e B), suspender o eixo e introduzir até que correce a sair graxa 
linpa pelas juntas articuladas. É indicada ser realizada a cada 4 nieses ou 25.000k:na

■f i

Tonque:

- Verifique o Torque em Manutenções em Tabela de Torques.

Manutenções:

- Paia naiores infommções verifique o Plano de Manutenção Periódica.

O semiiTeboque equpado como Eixo Autodirecional deve receber a atenção de operação e manutenção que seus conponentes exigpin Veja 
nos capítulos;

• Suspensão Pneumática;

• Válvula Reguladora de Cargp, em Suspensão Pneumática Independente;

• Suspensor Pneumático

Verificação periódica:

• Se a(as molajas) pneumática(s) do sistema centralizador, apresenta sinal de vazamento;

• Se o(os) amDrtecedor(es) do sistema, apresenta dano nos olliais e corpo, perda de eficiência e vazamentos;

• O alnilTamento do Quadro Autodirecional e alinhamento e Convergência no caso de Eko Autodirecional

Inspeções nos Sistemas Auto Direcionais

A RANDON recomenda algumas inspeções, quando se deve;

• Verificar a disüibuição da cai gp, de forma a evitar sobrecargps;

• Verificar periodicamente se os amortecedores e molas pneumáticas apresentam vazamentos ou estejam danificados;

• Verificar periodicamente a Válvula Reguladora de Cargp;

• Realizar as inspeções indicadas para a Suspensão Pneumática, conforme este manual
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Caixa de Controle Suspensão Autodirecional

As Caixas de confrole do sistema autodirecional tem fiincionalidades semslliantes para ambos (Quadro Autodirecional e Eixo Aitodirecbnal), 
para nunter a pressão da(as) Mola(as) pneinrática(as) centralizando o sistema e mantendo a distiibuição da carga equalizada entre os eixos da 
suspensão. Essa caixa é localizada no lado esquerdo do implemento fixado junto a viga:

• No Eixo Autodirecional é recomendando utilizar a pressão de 3,6 bar, onde é indicado no manômetro (ind. 1);

• No manôn'etro (ind. 2), é regulada a pressão de trabalho da suspensão pneumática confonne a cargp transportada (Vide Tabela de 
Regulagemda Pressão, localizado no manual do proprietário em Suspensão Pneumática Independente).

Quadro AutodirecionalEixo Autodirecional

y"(

t

fl
^5*

Raio de giro

O Raio de giro indica a distancia adequada para realizar manobras evitando arrastes demasiado aos pneus e esforços excessivos diminuindo a 
vida útil dos pneus,braços tensores, rolan^ntos, balancins, suportes, chassi.

Veja desenlx) orientativo como menor raio de gjro para inplementos Randon, sem que ocona anaste.

A g C
IBSi Sftt!õiroMODELOS CÍECVC

íwj i.4 n,41sESÊÊm
ís,e a8 lã,41

1a A 2ê,S S,3

2
27,4 8,8

í. 34,1 n,a i9A

t. t
34,3 13.» 1t.2
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Obs.:

A principal função do sistema autodii ecional é reduzir o an-aste dos pneus, lerrbrando que o movimento do Quadro Autodirecional é 
limitado ao máximo de 15“ (quinze graus) para cada lado, já para o Eixo Autodirecional está limitado em 18°.

■ Importante:í?

Para um correto funcionamento do sisten-a autodirecional em manobras com a narcha ré engatada, observe:

• Tomada elétrica para conexão ao semiiTeboque deverão dispor da tomada 7 pobs;

• A cada acoplamento verifique o funcionamento das sinaleiras (em especãl luz do ré), caso não estejam funcionando, teste o 
sistema elétrico do veículo-üator e semiiTeboque;

• No sistema Quadro Autodirecional, veiifique o acionamento do suspensor do eixo quando engrenado marcha ré;

• No sistema Eixo Autodiiecional, veriSque o travamento do eixo quando engrado marcha ré.

>'••. .<

-í'- ^

• • . f’ ••

; .
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SUSPENSÃO PNEUMÁTICA INDEPENDENTE

Os semiireboques RANDON equipados com suspensão pneunBtica podem apresentar as seguintes configurações de suspensões:

-3 eixos (l.° eixo pncuniátíeo + 2 eixos mecânicos): são compostos pelo piireiro eixo com suspensão pneiurática e o 2.“ e 3“ eixos que são 
equipados com suspensão mecânica.

- 1+2 eixos (l.° eixo pneumático e distanciado + 2 eixos mecânicos): são conpostos pelo prirteiro eixo com suspensão pneuiTática 
distanciada em relação ao 2.° e 3.“ eixos que são equipados com suspensão nBcânica.

- 1+2 eixos (1." eixo pneumático e distanciado + 2 eixos pneumáticos): são conpostos pelo primeiro eixo com suspensão pneumática 
distanciada em relação ao 2° 6 3.” eixos que também utilizam suspensão pneumática.

- 1+1+1 eixo (1." eixo pneumático e distanciado + 2 eixos distanciados pneumáticos ou mecânicos): são compostos pebs tiês eixos 
distanciados, sendo primeiro eixo com suspensão pneumática e o 2.” e 3eixos tanto podem ser equipados com suspensão pneumática quanto 
mecânica.

Nessas configurações tratamos a suspensão do 1° eixo como Suspensão Pneiniética Independente, pois nesses casos a regulagemda altua e da 
cargp incidente neste eixo é controlada pela Válvula Reguladota de Cargq.

VÁLVULA REGULADORA DE CARGA

A regulagemda carga na suspensão pneiunática é feita pela válvula reguladora de cargq (ind. 2). A válvula reguladora de carga está focalizada na 
lateral esquerda do chassi denUo da caixa de controle e tem a fiinção de regular a pressão das molas pneumáticas da suspensão, de acordo com a 
carga a scr tiuusportada.

LEITURA DE CARGA

A lehura da car^ se fez aü-avés da tabela junto ao manômeü o (ind. 1), que iníòmia diretamenie a relação aproxiiuada entre pressão e carga útil 
transportada.
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■' Nota:

Nota: em viagens, verificar fi-equenterrente se a pressão das molas pneumáticas da suspensão não se altera. A pressão no manômetro 
(ind. 1) deve ser a mesma da regulagem realizada quando do can e^mento. Se a pressão estiver alterada, reíàzer a regulagem

Essas pressões são teóricas e calculadas para uma car^ distirbuída, nas condições normais de projeto. Variações de pressão 
poderão acontecer nas condições nomiais de ti-abaltos emfimção do tipo de cavalo mecânico, tipo de carga e da disüibuição de 
carga.

CAMTNHA04x2-SR
01+01+01

CAMINHAO 6x2 (6x4) - SR 
01+02

CAMINHAO4x2-SR 
01+02 CAMINHÃO 6x2 (6x4) - SR 

01+01+01

Cai-ga
líquida Pressão (embar)

3,217.000 kg 3,0

3,118.000 kg 3,43,2

3,219.000 kg 3,4 3,5

3,320.000 kg 3,6 3,23,6

3,2 3,421.000 kg 3,7 3,7

3,3 3,522.000 kg 3,9 3,8

4,0 3,5 3,623.000 kg 4,1

3,6 3,74,2 4,124.000 kg

3,8 3,825.000 kg 4,4 4,2

3,926.000 kg 4,6 4,3 3,9

4,027.000 kg 4,8 4,4 4,1

4,128.000 kg 4,9 4,6 4,2

4,229.000 kg 5,1 4,7 4,3

4,8 4,330.000 kg 4,55,3
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4,6 4,44,931.000 kg 5,4

4,8 4,55,132.000 kg

4,9 4,65,233.000 kg•í

->1

5,1 4,75,334.000 kg

5,2 4,835.000 kg

■ '/
5,4 4,936.000 kg

5,137.000 kg

■0.. ■

5,238.000 kg

. "1

5,339.000 kg

REGULAGEM DA VÁLVULA REGULADORA DE CARGA

Para início da operação de regulagem, é necessário que a pressão de ar do circuito do senirreboque esteja pressuiizada como mínimo de 6 bar 
(6kgPcm2ou85 PSl).

Para verificar a pressão coireta consulte o manômetro localizado no veículo-trator, que deve estar regulado com o mínimo de 6,5 bar.

Instmções de regulagem

• para destravar a válvula, puxar o nmnpiúo (ind. 3) no sentido ‘D”;

• para aumentar a pressão, giiar o manipulo (ind. 3), no sentido horário (ind. P);

• para diminuir a pressão, gjrar o manpub (ind. 3), no sentido anti-horário (ind. M);

• para travar a válvula, empun-ar o luanpub (ind. 3) no sentido ‘T’.

Nota:

Quanto mais alta é a pressão indicada no rranômetro, maior é a carga aplicada no eixo; quanto mais baixa é a pressão indicada, 
menor a carga aplicada no eixo.

í
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I Importante:

Para nxils mfoiTnações sobre a regulagem da válvula regulíidora de carg? que equipa seu semiiTeboque Randon, quanto à operação e 
rranutenção dirija-se a uma Rede de Distnbuidores RANDON.
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SISTEMA DE FREIO

Freios Master “S Caire” série ‘QPlus” com sistema “tubeless”, atiiados a ar comprimido. Os patins são montados em piix)S de ancoragem 
independentes e operados por eixo expansor.

Caiacterizanvse pelos alojamentos senicirculares, abertos nos pinos de ancoragem, que pemitemo serviço ‘troca rapida”.

Os freios série ‘Q-PKis” são montados com diâmetro de 16.1/2”, larguia de 8”, com lonas cônicas.

I Nota:

Controlar periodicamente os com|ronentes, especiafrmnte os que sofrem atiios e desgastes regulares, tais como: lonas de freio, molas, 
tani)ores, retentores, etc., substituindo sempre por peças genufrias RANDON, nos períodos iixlicados ou quando for necessário.

Recomenda-se a utilização dos tarribores de freio até, no máximo, 3 rrm acima do diánEtro oríginal.

Diâmetro original = 419,20 mnç

DiâiiEtto máximo = 422,20 mm

rn Importante:

Os eixos a disco (com cubo íso) proporcionam nenor ventilação nos rodados. Com isso, o desenpenho maior ou menor 
aquecimento dos rodados nesta configuração, depende exclusivamente da maneha que o coixiutor (motorista) utiliza os freios do 
conjunto veículo-trator e semineboque. Levado à situação extrema de utilização iiKoneta, este aquecimento podeiá comprometer 
serianKnte os coirponentes do rodado, conx): cubos, tarrbores, rolanentos, os coirponentes do freio, e até os pneus.

Lubrificação do freios

A lubrificação deve ser realizada a cada 15 dks para aplicação severa e a cada 30 dias para aplicação normal, conforme pontos indicados pela 
figura (ind. L).

Regulagem dos freios
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lil Importante:

ARANDON recomenda regular os freios a cada l.OOOkm.

Para regdagem perfeita e eficiência do freio, executar a regulagem com eixo ergiudo e sLsterna não aquecido.

Ajustador de Freio Manual

Utilize uma cltave estrela para acionar o pino de regulagem no ajustador do freio e gire o parafiiso 
de regulagem até as lonas encostarem-se ao tarrfcor de freio. Em seguida retome o parafuso de 
regulagem 1 /4 de volta.

Ajustador de Freio Automático

O ajustador automático de freio é umconponente que ajusta automaticamente o freio, à medida que as lonas de freio desgastam, mantendo 
sempre constante a fr)l^ entre a bna e o tarrbor de freio.

Regulagem inicial do freio

Sempre que ocorrer troca de lonas de freio do inplemento, a regulagem deverá ser realizada manualmente; depois o ajustador se regulará 
automaticamente.

Para tal opteração, siga as orientações:

• engate urra chave de fèixla para afastar- a íngueta do atuador. A partir deste rromento, o ajustador automático fimciona como se frjsse um
manual;

• gire a porca de ajuste manual até as lonas encostarem-se ao tambor de freio, após retome a porca de ajuste em 5/8 volta;

• retire a chave de fenda e proceda da mestra forma em todos os ajustadores do semirreboque.
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Manutenção do compensador automático de freio

• Na utilização em condições severas:

Faça a desnxintagem coirpleta do compensador a cada 1 OO.OOOkm ou um ano, o que ocomer antes.

• Na utilização em condições nomiais:

Faça a desnxtntagem conpletado compensador a cada 150.00()km ou um ano e meio, o que ocomer antes.

Importante:

A utilização ideal do compensador automático de fi-eio dar-se-á quando este for instalado no semirreboque e tantiémno veícub- 
trator.

Troca de lonas de freio

As lonas de feio devem ser trocadas quando atingirem aproximadaiTEnte 7mmde espessin-a (detallte "X"), pois a paitir da espessura inínima 
permitida, os rebites interferem no tambor de freio, danificando a stperficie interna e conprometeixio todo o conjunto do fi eio, o que poderá 
ocasionar a perda total da capacidade de frenagem

Para o fincionairento eficaz do sistema de fi eio, a RANDON recortEnda:

• controlar penodicanEnte o desg3ste das lonas de freio, através dos tampões existentes nos tapa-pó (ind. 1);

• trocar obrigatoriamEnte todas as molas do patim (ind. 2 e 3), a cada troca das lonas de fieio;

• utilizar somente lonas de freio, rebites e molas genuínas.

Obs.:

O desgaste das lonas de freio está associado a vários fatores tais como:

• tipo de região onde o implemento opera;

• peso da carga transportada;

• maneira de utilizar o inplemento pelo operador.

Sendo assim é impossível determinar uma quilortKtragem que defina a vida útil da lona de freio. Portanto, o desgaste 
prematuro das lonas de freio não é passível de garantia.
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Importante:

• A RANDON recomenda ü-ocar as lonas de freio do inplemento na sua Rede Autorizada, giranthxlo o uso de conponentes 
^niáios, ferramentas e procedimentos adeqmdos.

• Etnbora as lonas de freio, rebites e molas não sejatn cobertos pela garantia do inplemento, a RANDON Lsenta-se de qualquer 
responsabilidade pela não observação das práticas recon^endadas acima e suas consequências.

I Atenção:l ■

A Randon adverte que o uso do manete de freio (Maneco) durante a FRENAGEM sobrecarrega o sistema de 
freio do(s) irrplemento(s), pois o freio é aplicado somente no hiplemento diminuindo a vida-útil e/ou danificando 
coirponentes do sistema de freio, acoplamento e suspensão.

SISTEMA ABS

Os semimeboques RANDON podem ser equipados como Sistema ABS, que proporciona meto diiigibilidade, maior segurança, confiabilidade 
e duiabilidade dos conponentes.

Manutenção Periódica

Qualquer manutenção no Sistema ABS deverá ser realizada pela Rede Autorizada RANDON, garatitindo a qualidade do serviço e a utilização de 
peças originais.
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1 Importante:

• Quando o veículo ti-ator for dotado de sistema dc freio ABS, eventuais problen-as no sistema de 
freio do semiiTeboque serão identificados pelo motorista, por meio de urna lânpada específica, 
instalada no painel do veículo-trator:

• Caso o veículo trator não for dotado de sistema de freios ABS, será possível observar uma 
lânpada na frontal do semin eboque que pode ser observada pela cabine caso ocorra alguma 
discordância na funcionalidade do sistema; i

Funcionamento:

- Lânpada acende e apaga - frincionamento cometo do sisteira ABS;

- Lânpada permanece acesa - falha no sistema ABS.

Nota:

Veículo tiator não dotado de sistema ABS a lânpada verde do semnreboque é acesa sempre qtK o pedal de freio acionado.

• Um eventual problema no sistema ABS não inpede o funcionamento do sistema de freio normal do implemento.

I Atenção:f
Eventuais falhas no Sistema ABS não inpede o füncionarrEnto do sisten-a de freio do semineboque, que continuará fiincionaixlo 
nonnalmente sem a função antiuavamsnto.

Ajuste do Sensor

■.mà
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A distâixia entre anel dentado (indL B) e sensor (ind. A) não deve exceder 0,5nTn (ind. Q, o afestaniento destes 
corrponentes acima do limite indicado inplicará na perda da ilinção de leitura do Sistema ABS.

■'í'

si

Importante:

Para mabr eficiência de todo o corijunto do sistema de fiek), consulte o capítufo referente à MANUTENÇÕES.
^sí'"

i-
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SISTEMA PNEUMÁTICO DE FREIO

O sistema pneumático de fieio dos inplementos RANDON está em conformidade coma legislação de trânsito em vigor, sendo testado e 
aprovado na siui configin^ação original, atingindo a eficiência exigida pela resolução 777/93 do CONTRAN.

I Importante:

Para que o inplemento imnteriia o desenpenlio mais próximo possível de sua condição original, a RANDON recomenda, nas 
reposições, a utilização de peças e componentes originais RANDON.

t í Atenção:

•iginaig nn fiiialri^iip.i* alteração iiQ sisteni3 pncvnnáticoncntes-dc mareas-e-eA ÜtffiZaÇãü de pcyas c
isenta a RANDON de qualquer responsabilidade.

O sistema pneurrático de fi-eio é constituído de duas linhas de ar que interligam o veículo-tator ao implemento, com a finalidade de acionar os 
fieios do semiireboque, que são:

Linha de serviço: é acionada através da válvula pedal ou da válvula rranual (marrete), hberartdo o ar do reservatório para as câmar as de ifeio, 
fi-eando o semirTeboque ou o conjunto.

linha de emergência: é a linha de ar contúruo, a qual mantém o reservatório de ar canegpdo.

A diferença de pressão entre o veículo-trator e o semirTeboque não deverá irkrapassar 0,4 à 0,6 bar para o semin eboque. Se esta 
regrilagem for diferente, prejudicará o desempenho do sistema de fieio do conjunto. Verificai- e, caso haja diferer-rças, procurar a 
corxessionáiia do veículo-trator, pata proceder à regulagem correta da -válvula direcional que distribui o ai- par a os fi-eios do veículo- 
trator e do semin-eboque.

Nota:

O sistema pneurrático do seirirreboque está dotado de -válvula de tomada de pressão (ind. 10), que sei-ve 
pata aferição da pressão.

Instruções de uso do sistema pneumático

O sistema pneumático de fieio dos semirreboques RANDON possui válvulas e equipamentos, que de-vemser utilizados corre tamente, 
proporcionando melhor deserrpenho e segurança ao inpleiuento.
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No caso do semiiTcboqiie biticm todas as instinções de uso deverão ser executadas nos inplenientos dianteiro e traseiro.

Operação para Painel 3G e 4G

ft.1,

^ • Íl

mmxi lá

f T ■f»*

mMO Ji-i

m. áT

FunçãoVálvulas Funcionamento

Pressione paia liberai'
Pem-úte movin-Etitar o inpleniento quando o mesmo não está acoplado ao veículo üator.Linlia de Emergêixia

Puxe para acionai'

Pressione para liberai'
Pemte acionar o freio de estacionamento do semin'eboque.Freio de Estacionairento

Puxe para acionar

Pressione para levantar
Pei'mite suspender o eixo do sen'iin'eboque (quando tiver suspei'isor retalado).Suspemor Preimático

Puxe para baixar

Operação para Painel 5G

O Painel 5G quando possuir a função APS (Automatic Parking System), que tem o objetivo uma redundância no 
sistema de segurança do freio pneumático. O sistema atua quando o circuito pneumático entra em emergência 
(sistema perde pressão) acionando além da função de emergência, o freio de estacionamento do painel. Após o 
circuito for novamente pressurizado se faz necessário liberar o freio de estacionamento manualmente.

Montagem no Implemento
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FunçãoFuncionamentoVálvulas

Pressione para levantar PemAe suspender o eixo do senireboque (quando tiver suspensor instalado). 

* Aplicando quando o implemento possuir nais de 1 suspensor
Suspensor Pneunútico

Puxe para baixar

Pressione para liberar
Permite movimentar o irplemento quando o itesitd não está acoplado ao veículo trator.Linha de EmErg^k

Puxe para acbnarmff

Pressione para hberar
Permite acionar o freio de estacbnamsnto do semineboque.Freb de Estacionanento

Puxe para acbnar

Piessbne para tevantar
Permite suspender o eixo do semiiTeboque (quando tiver suspensor instalado).Suspensor Pneumático

Puxe para baixar

Atenção:

Após alimentar o sistema pneumático, verificar se o freio de estacionamento está desativado.

r
Importante:

Sempre que tiver com o implerrento desacoplado, engate de emergência e engate de serviço devem estar fechados para evitar a 
entrada de irtpurezas no sistema pneumático

- i
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1 Antes de liberar o fi^io de estacionarrento do semin eboque verificar se o caminhão está com o fi'eio estacionamento acionado.

Nota:

• Para qne todas as fimções do sistema pneumático de íreio do semin eboque funcionem con etamente, o reseivatório de ar 
deveiá estar com a pressão mínima de 7 bar e máxima de 10 bar (obseiw indicação do adesivo).

• O desempenho do sistema pneumático do inplemEnto depende da pressão enviada pelo veículo-trator, como também da 
qualidade do ar enviado.

I Atenção:i

Quando, por qualquer motivo, a pressão do ar baixar além do mínimo, o sistema pneumático entrará automaticamente em estado de 
emergência, deixaixlo o seiTÉreboque finado.

SISTEMA DE FREIO

Para operar o sistema pneumático do freio, certifique-se de que a pressão esteja entre 8 à 10 bar

Cuidados com o sistema pneumático de freio

Obs.:

No caso do senimeboque bitrem, todos os cuidados deverão ser executados nos inçlementos dianteiro e traseiro.

I Atenção:i ■

Di enai- o reservatório de ar diariamente antes de iniciar viagem Para isso, acionai- a válvula dreno de ar (ind. 11), localizada na parte 
inferior do resei-vatório de ar. O acúrmlo de ágpa no reseivatório de ar é prejudicial aos conponentes do sistema pneun-ático.

• Verificar diarian-erte as mangueiras de ar (ind. 15) de ligpção do veículo- trator ao semineboque;

o Painel 3G;

o Painel 4G;

o Painel 5G.

4G 5G3G
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• Examinar msnsalmente os anéis de vedação dos engates de ar e t ocá-los quando apresentarem desgpste, 
lipturas ouvazarrentos de ar;

1'#• Verificar irensalmente as mangueiras flexíveis;
i 'if* '

Nota:

A RANDON recotrenda efetoar as verificações e serviços de manutenções do sisteira pneumático na Rede Autorizada RANDON.

Sistema CAP

(Conceito de Alta Performance)

A Randon equipa seus inplementos do tipo Rodotem com o sistema CAP. Este sistema foi desenvolvido para obter uma melhor distibuição de 
força de frenagsmpara o inplementos, confei-indo os seguintes benefícios;

-m

7fy-
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o sistema CAP confere ao imptemento:

• aurrento na eficiência do fi-eio;

• redução no lenpo de resposta do ifeio;

• equilíbrio da fi-enagem enfi-e os inplementos nos casos de conposições;

• sinplificação dos conponentes do sisteira de fi'eio(nào possui válvula de descarga rápida);

• intercarrbiabilidade dos implerrEiitos sem afetar o desenpenlio do fi-efe nos casos de composições.

Todos os inplementos equipados com instalação pneumática sistema CAP estão identificados com adesivo confònue modelo abaixo:

ATENÇAO

Este equipamento está equipado com sistema pneumático CAP (Conceito de AltãTeífomiance) para™elhoi-eficiência de frenagem, 
deverá ser acoplado somente em equipamentos que possuem este sistema

Para sistema CAP a Randon orienta a utilização de somente válvulas originais Randon e em virtude diferença de desenpenlio em 
relação as válvulas similaies de mercado.

Válvula de Sensível a Carga

A válvula sensível a cai ga localizada no dolly, é responsável pela adequação da pressão do fieio de serviço, em toda e qualquer condição de 
can egamento do veículo, desde que respeitadas a capacidade de carga especificada para o mesmo.

Todo o inplemento sai de iàbrica com a válvula devidamente regulada quando da necessidade de repai-os e / ou substituição, caso ocoira procire 
um Distiibuidor Autorizado Randon mais próximo.

Siga atentamente os procedimentos para operação da válvula sensível a cargi:

A=Posição de Liberação (Dolly e seginxlo semin eboque semfreb).

B=Posição de sem carga (Utilizar essa posição quando a coniiinação estiver com carga somente no semiiTeboque anterior e em condições de 
pista de baixo atrito).

C=Posição de Meia carga (Utilizar essa posição quando a con-fcinação estiver com carga somente no semin-eboque anterior).

D=Posição de Caixegado (Utilizar essa posição quaixlo a corrbinação estiver com carga nos dois serrirreboques ou estiver cornos dois 
semirreboque na condição vazio).

\
\
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SISTEMA ELETRICO

O sistenm elétrico tema finalidade de sinalizar o semirreboque nas fienagens, na indicação de dii-eção e aleita, e na sinalização notiima, além de 
alin-entai- os sciis periféricos (exenplo: sirene, luzes internas e etc ). O sisteiiB é conectado ao veícub-üator por nxio de conexão e cabo eléüico.

Os sisteiras elétricos dos inpleiTentos RANDON estão em coníòmiidade com a legislação de trânsito em vigor, sendo testados e aprovados na 
sua configuração originaL

Sua conposição básica é:

• Chicotes elétiicos revestidos com mangueira anti-chama;

• Conexão elétiica 7 polos (padrão);

o Conexão elétrica iracho (ind. 3);

o Conexão elétrica íenxa (ind. 4);

mÈ'wm
• Lanternas traseira (ind. 1);

o Sinaleiras de posição;

o Sinaleiras de feio;

o Sinaleiras de dfeção (seta);

o Sinaleiras de ré.

• Lanterna e retronefletor (ind. 6);

• Luz de placa (licença) (ind.5);

• Triângulo rcfletivo (ind. 2).

I Atenção:i

Uma iluminação perfeita contnhui para a diminuição dos índices de acidentes 
rodoviários.

COLABORE!

As li^ções e significados dos phjgues da conexão elétrica são:

Potência Lâmpada
Cor do fioLocalização/DescriçãoN°

(Quando a(dicada)

Branca N/AMassa (terra)1

Preta lOW2 Posição lateral traseira esquerda
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AirarelaDh-eção esquerda 15W3

VeriTElha 2IW4 Freio

VerdeDh eção direita 15W5

Posição lateral ti-aseira direita MatTom lOW6

AzulLuz de ré 15W7

N/ALâiTPada Placa 2W8

TOMADA ELÉTRICA ABS

A tomada elétiica da alimentação piiicipal do Sistema ABS ISO 7638 (ind. 2 ) está posicionada 
na frontal do semiiTeboque, a direita das demais conexões pneumáticas e elétiicas ISO 1185 
(uid. 1).

l o:

• A làllia/alteração ou desconexão da tomada elétiica de alimentação do Sistema ABS, implicará na perda de fruição do irEsmo;

• A ligiçâo do Sistema ABS do semureboque deve ser efetuada através de conector específico que atenda à ISO 7638, para 
assegurar o fimcbnan-Ento pleno do sistema antitravamEnto (ind. 2);

• Caso o veículo-trator não possua Sistema ABS integrado, a alimentação do Sistema do semirreboque é realizada através da 
tomada 7 póbs ISO 1185 (ind. 1) do sistema de iluminação, onde o sistema é acionado quando o semirreboque é fieado.

I Importante:

• Verifique diaiiamente o estado dos chicotes e sinaleiras;

• Conseive senpre Ihnpos os contatos da conexão elétiica;

• Em caso de substituição de lârrpada, manter a potência e vohagpm, confinme indbado nesse manual;

• O bom deserrpenho do sistema elétrico dependerá das condições de alúnentação (voltagenVamperagem) qi» são íòmecidas 
peb veículo-trator.
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ATENÇÃO ]
• O ateiTdiTcnto ati-avés da tonada 7 polos (ind. 1) (pino 1) é 

obrigatório e vLsa garanth' a integiidade do sistema elétrico do 
senáreboque. Caso não exista ateiraiTEiito na tonada 7 polos (pino 
1) recomenda-se que o veículo-tiator seja encaminliado ao 
concessionário irais próximo para adequação do ateiraiTEnto;

m
(O

üPn:|«í:

• Não é recomendado realizar o ãíeiTaííÈntõTfO“sisteimrlétrico-atravcs"do-ehassi4o'SeHá3-eboqu&

‘^1 Para linpe2a do nádulo traseiro e lantenas tiaseiras utilize somente água e sabão neutro. Não utilizar irateriais abrasivos.

MODinCAÇÕES NO CHICOTE ELÉTRICO

i Atenção:í

A tonada elétiica do semhreboque não deve ser alterada, pois a sua alteração implica em dams em equiparrentos eleti ônicos e na 
perda automática da garantia de todos os componentes elétricos instalados na fibrica ou pelo Distribuidor Autorizado Randoii

REALIZAÇÃO DE SOLDAS ELÉTRICA

/kATEMÇkO
CASSAS «amEmsâ sam

Se houver a necessidade de realizai- algtn-m inteivenção utilizando solda comai-co elétrico, é 
obrigatório a desconexão dos Módulos Eletrônicos (ABS, DLC, Inteli Check, Modulo 
Basculamento e Inclinometro).

«HTE» Otâ REAeiXAÇAO BC taUMS, t 
OÓ MãfMJU} láj.Erncaso de dúvidas, senpre procurai- o Distiibuidor Autoi-izado Randoa
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SISTEMA DE ACOPLAMENTO

O acoplanrnto do semneboqiie dianteiro e/ou ü aseiro ao veículo trator é feito através da quhita-roda com um pino-rei flangpado de 2" de 
diâiTEtro (NonTHNBRNNflSO 337), oupino-reiflangeado de 3.1/2" de diâmetro (nonm NBRNMISO4086), o que gprante o acoplamento 
em qualquer quinta-roda dessas mesmas bitolas.

I Atenção:

A RANDON recomenda tomar cuidados especiais com estes conponentes, pois são os mesmos que siportam toda a carg3 de 
tração do conjunto acoplado.

Ajustes do sistema de acoplamento

A garra de travarrEnto da quinta-roda e do pirro-rei está sujeita a desgaste, de acordo como uso ao qual o veículo ü-ator está exposto e como 
nível de manutenção empregado. Esse desgaste se làz evidente, através de nxrvimeirtos dentr o do mecartistTO de travameirto. A gprra de 
travamento da quinta-roda, dispõe de ajuste marrual para conpensar o desate e prolongpr a durabilidade da peça.

II Importante:

Arrtes de íà2Er o ajuste da gprra de travamento, medir- o desgpste do pino-rei e desgaste do conjunto de travamento, conforme 
indicado na figura. Quando os valores múrirnos forem atirrgidos, os conponentes deverão ser substituído.

CONJUNTO DE 
TRAVAMENTO 2"

CONJUNTO DE 
TRAVAMENTO 2"

PINO-REI 3.1/2"PINO-REI 2"

PEÇA NOVA MÍNIMO PEÇA NOVA MÍNIMO
(mm)

PEÇA NOVA 
(mm)

PEÇA NOVA mínimomínimo
(mm) (mm) (mm)(nm)(nm) (nm)

DhTErtsão 36,00 38,0033,5030,50
A

Dimensão 35,50 37,0017,50 19,00
B

Dinrerrsão 114,00112,0071,00 73,00C

Dimensão 86,00 89,0049,00 50,80D
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Diirensão 72,00 74,0084,0082,50
E

: Nota:

A Quinta-roda série W (com placa polimérica) possui algumas características especificas devido à ausência de lubrificação sobre o 
bloco.

O Inserto Polimérico (ind. 1) é aplicado no Disco de Fricção (ind. 2).

As placas polinéricas de desgaste (ind. 1) fixadas no bloco da Quinta-roda (ind. 3)devem ser verificadas quanto a sinais de desgaste e 
danos hregulares peto menos a cada 50.000 km ou seis meses. As placas poliméricas de desgaste (ind. 1) devem ser substituídas 
quando atingirem o topo dos paraiusos de fixação (ind. 2).

-V

r-
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I Atenção:

Quinta-roda com placa poliniárica aplica-se g|-axa somente ix) sistema de ü-avamento, através da graxeira (ind.I) localizada no bloco 
da quinta-roda.

Acada 50.000 km ou seis rreses, oua cada 25.000 km para aplicação severa, e serrpre que 
trocar o implemento rebocado:

• Desengate o serrnreboque;

• Unpe a quinta roda e a cliapa de atrito do semineboque;

• Brgraxar os conponentes do sistema de travairento e o pino rei;

• Utilize gjaxa para serviços pesados (EP) com base de sabão de lítio com aditivo de extrema
____ pressão;________ ____________________________ ____________________________

• Verifique o fimcionamento do sistema de lubrificação central;

• A cada 10.000 km, com o serrirreboque acoplado, engraxar adicionalrrente a gqna de 
tiavamento através da graxeira (1) localizada na lateral do bloco da quinta roda.

a:

ÍP-W-i,

Caso a aplicação do veículo ou inplemento ocona em estradas não pavimentadas, a linpeza e lubrificação (somente na graxeira 
sLstenra de fecliarnento) deverá ser reduzida par a intervabs de 2 dias.

Após a sirbstitrição do pino-rei, verificar a fol^ no sistema de travarrento da qrrinta-roda, corro segue:

• acoplar o semirreboqire ao veícitb trator;

• dar partida no veiculo trator cornos freios do senireboque acionados, verificando se ainda persiste folga no sisterm de travamento da 
qirirrta-roda com o pino-rei;

• Caso ainda liaja folga, isso indica qrre os conponentes do sistema de travamento da qirinta-roda estão dcsregulados ou desatados. 
Nesse caso, reiàzer os ajustes corretos ou substituir' os conponerrtes desgastados da quir-rta-roda.

a';-

Procedimento para ajuste da folga da quínta-roda jost modelo SK37

• afi'oirxe a porca do parafitso de regulagem

• desparafirse o paraftrso de ajuste até que r-rão toque rrais no topo da barra de travamento.

• bata levemsnte na haste do manípirlo de forma qrre a barra de travamento alcartce sua posição final.

• manterrdo o rTHntprrlo enpurrado para frente, aparafirse o parafirso de ajirste para a direita até que o manpirlo comece a se nxrvimentar 
para fora, aparafirse o parafirso de ajirste 1.1/2 volta e proceda a verificação.

Procedimento para ajuste da folga da quinta-roda jost modelo SK38
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• afi'ouxe a porca e o parafuso.

• bata leveiTcite no manipulo de operação de fonna que a baira de travamento alcance a sua posição final.

• aperte o parafuso até que qualquer folga entre as alavaixas seja eliminada de foima que soircnte a bana de travamento se mova.

• aperte o parafliso em unn volta e aperte a porca.

Instruções de manutenção

Desacopkr o semhTeboque, no mininx) uma vez por serrana ou após S.OOOkm, paia:

• Linpai' a iresa do piix)-rei do semiiTeboque e a base superior da quinta-roda;

• Lubrificar a base superior, o mecanismo de travamento e a gaita de travarrento da quinta-roda, e também o pino-reL Utilizar gjaxa
nendada-pela-Randon;------------------—----------------------- ------------------ - -----------------

• Verificar a liaste do maniputo de operação e liberar a trava para movimento livre. Limpar e lubrificar.

Examinai" periodicamente o sisten"B de acoplamento para:

• Verificar se liá defomiação ou tiincas na quinta-roda, pino-rei, mesa do pino-rei e parafirsos;

• Substituir o pino-rei sempre que o desgiste ulti-apassar o mmimo permitido. A RANDON não rccon"cnda l eutilizai" o pino-rei desgastado, 
mesmo que seja reposicionado;

• Manter os parafusos (ind. 2) do pino-rei (ind. I) devidamente apertados;

• Verificai" o torque nos parafiisos do Pino-Rei 02" (torque de 18 a 20 kg£m);

• Verificar o torque nos parafusos do Pino-Rei 03.1/2" (torque de 26 a 28 kg£m).

I Atenção:t

Verificar senunalmente a fixação do pino-rei Substimia todos os pai"aíiisos (ind. 2), senpre que desmontar ou substituir" o pino-rei

Utilizar somente parafusos originais com classificação 10.9.

Manobras de acoplamento para semirreboque

As manobras de acoplamento descritas abaixo se referem aos inplerrEntos equipados com quinta-roda e pino-rei flangeado JOST.

Observações para senirreboques bitrem



177
Todas as iranobi-as de acoplamento de verão ser executadas nos irplerrentos dianteiro e traseiro.

Os semhTeboques sem carga, podem ser acoplados e/ou desacoplados juntos ou individualmente ao veículo-trator.

Para acoplar o semirreboque:

• Garantir que o semin-eboque esteja estacionado em superfície plana e regular;

• Liberar a tava (ind. A) da haste do manipulo (ind. 1);

• Para annar a quinta-roda e acoplar o pino-rei, eirpun-ar a haste do manpub (ind. 1) para frente (ind. B), destravando-a (ind. Q. Bu se 
guida, puxar até a posição final (ind. D), fazendo com que a haste fique aproximadamente 350mn para fora;

• Observar a altura da mesa do pino-rei em relação à base superior da quinta-roda. A iTEsa deverá estar aproximadamente SOrrm mais
baixa. Este procedimento deve ser observado principalmente em inpleiTEiitos equipados com suspensão pneumática (balões de ar), já que 
qSlqijêfpidraêTSressacraiteraressas-medidasi--------------------------- ------------------------------- ----------------------------------------------

• Recuar o veículo-trator lentamente e proceder ao engate. O mecanisnx) da quinta-roda travará automaticamente;

• Ceitificar-se de que a base da mesa do pino-rei está totalmente apoiada na base da quinta-roda e de que a haste do n-anípulo (ind. 1) está 
totalmente recuada;

• Conectar as mangueiras do sistema pneumático e o cabo elétrico;

• Acionar o freio do semfrreboque e assegurar-se, com uma tracionada para a fi‘ente, se o acoplamento fòi bem realizado;

• Recolher o aparelho de levantamento;

• Liberar o freio de estacionamento.

I Atenção:l

Colocar o semhTeboque em movimento somente após certificar-se de que o acoplamento se processou devidamente, verificando 
tarrbém o funcionamento do sisten-H de freb e elétrico.

Para desacoplaro senirreboque:

• Estacionar o serrÓTeboque em siperfície plana e regular;

• Baixar o aparelho de levantamento conforme as oiientações específicas;
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• Desconectar as manguenas do sistema pneuiTático e o cabo elétiico;

• Liberar a üava (ind. A) da liaste do manipulo (ind. 1);

• Enpuirar a liaste do manipulo (ind. 1) para frente (ind. B), destravando-a (ind. C).

• Bn seguida, puxar até a posição ftial (ind. D), tàzendo com que a liaste frque aproxin-adaniente 350niiipara fera;

• Aiàstar lentan-Eiite o veiculo-Oator. O mecanismo da quinta-roda assumirá aiiloniaticamente a posição de acoplamento (ind. D).

I Atenção:

A combinação bitrem(ou Dolly) foi desenvolvida e estruturada paia ser utilizada cornos dois seniiireboques acoplados entre si, ou 
seja, femxindo um conjunto e possibilitando assim um maior PBTC (peso bruto total coniiinado) de acordo coma legislação de 
pesos. Se as unidades ferem utilizadas sepaiadamente, o semiiTeboque dianteii-o "quando cairegado", ao desacoplar-se do caminhão, 

de toniiamento (cair para frente), já que o n-esnx) não foi desenvolvido para ser utilizado desta n-aneira.

No biti eni (ou Dolly), a posição do aparelho de levantamento no chassi aliada à posição do centro de gavidade do semimeboque 
dianteko pode lazer com que apresente este risco quando desacoplado carregpdo.

pnHp nrOTTPITÍSCQ

Para evitar o risco de acideiite/tonibaniento (cair para frente) do senimeboque dianteiro, a RANDON determina qne o mesmo não 
pode ser desacoplado do semii-reboqne traseiro estando cairegado e não estando acoplado ao caminhão.

Sobre um ten eno macio, a RANDON aconselha a colocação de pranchas erribaixo das sapatas do aparelho de levantamento, no 
sentido üansversal, preíèrencialmente mais lai'gas que as sapatas.

■ Nota:

A RANDON não recomenda utilização de soldas tanto nos blocos como nos componentes da quinta-roda, pois isso poderá acan etar 
perda em sua ggrantia e mau funcionamento do conjunto da quinta-roda e/ou do implen-ento.

Manutenção

Veiifique o desgaste da base superior do bloco da quinta-roda. Se apresentar desgaste até o nível da ranhura da lubrificação (ind. A) em qualquer 
ponto, toda a quinta-roda deve ser substituída. Nas áreas hachuradas (ind. B), é aceitável um desgaste de aproximadamente 8 mm, que pode ser 
rredido a partir de 3 mm abaixo da ranhura de lubrificação.
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desgaste utilize urra régua (ind. C) como

Rala

O acoplamento do reboque ao veículo-trator se fez através do engate fixado na traseira do veículo-üator e a ponteira giratórna do canirão do 
reboque. Cuidados especiais devem ser toma dos comesses coirponentes, pois são os mesmos que suportam toda a carga de tração do 
conjunto acoplado.

A RANDON recoirenda sempre, antes de iniciai' viagem

• Examinar os engates do sistema pneumático e eléti-ico e o acoplan-ento do reboque e veículo-trator;

• Examinar o sistema de segurança do acoplamento. Manter senpre engatadas as correntes de segurança, caso disponha desse sistema;

• Não desacoplar o reboque em locais inadequados, emten enos desnivelados, in egulares e não compactados;

• Não desacoplar o reboque sem antes soltar as correntes de segurança;

• Não colocar o veícuto-trator emmovimento, sem ter certeza de que o acoplamento se processou corretamente.

Sistema de articulação do reboque

A aiticulação da suspensão dianteira do reboque é feita ( 
JOST, que possui sistema deslizante por rreio de esferas 
RANDON recomenda os seguintes cuidados;

• Vei-ificar mensalmente as artií

• Verificar mensalmente a fi: 
parafiisos (ind. 5);

• Lubrificar a rala sen^analraente ou a cada S.OOOkm através das 
giaxeüas (ind. 1), localizadas no seu contorno.
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I Atenção:t

• Dependendo da utilização ou condições de traballio, a lubrificação deverá ser realizada em períodos inferíores.

Lubrificação da rala

• Injetar giaxa em todas as giaxeiras até vazar entre os anéis;

• Girar a rala aproximadamente 20 graus e injetar imis graxa até vazar;

• Repetir, até que a rala fique totalinente hibrificada;

• Utilizar graxa recomendada pela Randoa __________

f
iI

t

f 1
(

Manutenção da rala

A rala é umconponente sujeito a desgaste. O limite de desgaste é afcançado quando a folga axial entre os anéis, su[rerior e inferior, que é de 
3,5mm, alcançar Omm (zero) em qualquer ponto da circunferência da rala (ver dimensão X).

O torque dos parafusos deve ser garantido sempre que o equipamento estiver em operação. Para tal, como item de manutenção, o torque deve 
ser conferido mensalmente para garantir que esteja dentro do especificado de 27 a 31 Kgf m, confom-E sequencia de torque, a seguir:
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I Atenção:

PARA IMPLEMENTOS E VEÍCULOS TRATORES COM ACOPLAMENTO COM REBOQUES E DOLLYS. SIGA 
ATENTAMENTE OS PROCEDIMENTOS DE OPERAÇÃO E PLANO DE MANUTENÇÃO RECOMENDADOS PELA 
RANDON, CONFORME DESCRITO NESTE MANUAL, OU SBA, TODOS O CONTEÚDO DO MANUAL DESDE AS 
INFORMAÇÕES DO CERTIFICADO DE GARANTIA ATÉ PINTURA DO IMPLEMENTO SÃO VÁLIDOS PARA OS 
IMPLEMENTOS REBOQUES E DOLLYS.
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Engate Automático para Dolly com Cambão Articulado

A Randon disponibiliza o Engite Automático para proircver o acoplaiTEnto de veículo trator com reboque e/ou Dolfy que possuem o carrbão 
articulado (ind. 1) e pai a aplicação fora de estrada.

Nos nndebs que são utilizados cambão articulado, não é disponibilizado suspensor pneuirático de eixo nem o aparelho de levantamento.

T ■à

I Atenção:r
Antes de realizar o acoplanento, verificar se o Cambão (ind. 1) está na posição horizontal, que é sustentado por um conjunto 
fomtando por mola e coirente (iib. 2).

Verificar mensalmente se existe folga na bucha no Cantóo (ind. 3). Caso haja, remover o contra pino da porca sextavada castelada e 
remover a folgi e cotocar novamente o contia pino.

Ponteira do Cambão

As ponteiras giratórias para o acoplamento do engite automático são làbricadas em material foijado e tenperado, com opção de ponteira com 
ou sem bucha de desgpste, com pei-fil do olhai de acordo com a noitna DIN 74053-1. Realize as manutenções conforme indicado:

• Sempre que sub.stituir a ponteira, substitui' tanirém a porca (kid. 3);

• A poriei'a giatói-ia (ird. 1) do cairbão deverá ser lubrificada semanalmente ou a cada 5.000 BCm, através da graxek-a (bd. 2) do carnbão. 
Em aplicações onde as condições de ti-abalho são severas, a frequência de lubrificação deverá ser maior,

• Verifique rneRsaln'iente o aperto da porca (iid. 3), certificando-sc da hicxistência de folgp.

Caso a ponteia exceda as dinensões máxinas de desgsste, a mesma deverá ser 
substituída.

A tabela abaixo representa as dirensões da ponteia ixava e os lirntes máxinos de 
desg3stes permiidos para as ponteias:

Ponteira sem buchaPonteira com bucha

Peça
Nova

Peça
Nova

Desgpste
máxino

Desg3Ste
máxino
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A-

50,50mr 50,00mnbucha 52,50mm 52,00mm

t
B- 45,00niT45,00mn 41,50mm 41,50nmI olhai

ÍÍ
c- 27,50mTi 32,50im23,50inn 28,50ninolhai

Engate Esférico Automático

A característica do modelo é a agilidade na operação, pois possui sistema de travamento autoimtico, que é 
realizado através das duas alavaixas na operação de engate e desen^te. A cada acoplamento, o pino de engate 
gira aproximadamente 1/5 de volta, proporcionando um desgaste Ixjnngcneo e maior durabilidade aos 
componentes.

Obs.:

No uso do engate, não há necessidade de utilizar graxa entre o pino e a ponteiia do canisão.

Acoplamento do Engate Automático

A seguir estão descritas as orientações recomendadas pela Randon para operações de acoplamento e desacoplamento do reboque ou DoDy.

• Aproximar o veícufo-trator do reboque ou Dolly,

• Puxar os dois nBnípulos para cima até que pennaneçam na posição vertical Isso levantará o pino e deixará o engate pronto para o 
acoplamento;

•í: :

• Nivelar o carrfcão do reboque ou Dolly, até que a ponteira ^atória fique na altura do Enggte Automático;

•ífilWFW
'A
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• Recuar lentaiTEiite o inpleirento de luanen-a até que ocorra o acoplamento;

• Realizar a inspeção visual para certificação que ocoireu o acoplamento, confonre Indicador Visual de Acoplamento;

• Conectai- as n-nngueiras do sisteira pneuniitico e o cabo elétiico;

• Engitar as coirentes de segiuança;

• Liberar o Ireio de estacionamento do reboque ou Dolly.

I Atenção:I

A Randon reconxnda que a manobra de acoplamento seja realizada com o auxilio de outra pessoa além do nx)toiista.

Antes de realizar o acoplamento assegure-se que as rodas do reboqiE estejam travadas, errfcora o eixo direcional deverá pennanecer 
livre para permitir que a ponteira deslize para dentro do engpte, làzendo assim o acoplamento.

Indicador Visual de Acoplamento

i Importante:

O Engpte Auton-ático apresenta um sistema de pino de segurança com indicador de travamento. Após cada acoplamento verifique se 
o pino na lateral do engate automático está totalmsnte recolhido. Isto indica que o pino de engate está corretaiTente travado. Se após 
o acoplamento o pino indicador de travamento ainda estiver para fora da carcaça, o acoplamento não foi realizado con etamcnte.

't
Coireto — Pino de engate está travado Cuidado - Pino de engate não está travado

X

Desacoplamento do Engate Automático

• Estacionar o reboque ou Dolly em local plaix) e conpactado;

• Acionar o freio de estacionamento do reboque ou Dolty;

• Desconectar as mangueiras do sistema pneumático e o cabo elétrico;

• Desengatar o sistema de segurança (correntes);

• Puxe os dois manpulos para cima até que permaneçam na posição vertical;

• Avançar lentamente o veículo-tiator, concluindo o desacoplamento;

• Após o mecanismo do engate automático se fecha e trava automaticamente.

4

■ 'r

■t’



184

Angulo de Giro

Senpre que for executai" alguma n-anobra, tauto paia fi ente corm de retrocesso (mai'cha ré), ou operar o veículo em foechos com elevações ou 
declfoes acentuados, deve-se obseivar os ângulos n'áxiiT»s penrntidos, confonne tabela abaixo, evitando que a ponteiia ou o can"ibão choque-se 
com o engate autoirático ou a estintui a do cliassi, danificando seus conponentes e conprometendo todo o conjunto do sisten"a de travan-ento.

Ângulo máxin» com deformação dos coxinsÂngulo livre da ponteiraLegenda

90°75°A

20° "8° ~B

Vista LateralVista Superior

£
l

■í

A
^5,

Atenção:

Ângulo de fraballio horizontal do eng3te é de 90° graus para cada lado confom"E imagem acima, porém esse ângub soire vai"iação de 
acordo comsegnxnto. Abaixo segue um tabela de aplicação e ângulos.

Âr^ulo HorizontalImplemento

90°Canavieiro

-4-i17

Liirpeza e Lubrificação
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1

As paites troveis do engate automático estão sujeitas a desgpste e ronpimento devido as condições de 
operação e aplicação. Para obter uiua maior vida útil ao conjunto do engate, recomsnda-se que a cada 6 
meses seja realizado a desirontagpm do mecanismo de travarrento do engate automático para limpeza e 
lubrificação das partes troveis. Utilize graxa para serviços pesados (EP2).

Periodicidade de lubrificação

LocalItem
Fora de estrada Rodoviário

Semanalmente QuinzenalPino de engate e buclias1

Mensal (através da graxeira)Mensal (através da graxeira)
Carcaça do ^tilho2

Anual (limpeza e troca da graxa)Semesttal (limpeza e troca da graxa)

Semanalmente deve ser realizada unB verificação visual quanto a presença de trincas e folgas nos componentes do engate automático. A 
manutenção deve ser realizada somente por pessoas autorizadas e treinadas. Sempre substitua componentes danificados e/ou que atingiram o 
desgaste tràxiiro por peças originais Randon.

Recuperação de peças por soldas e etc, invalidará a garantia do sistema de acoplamento.

Folga longitudinal do engate automático

Mensalmente verifique a folga longitudinal (no sentido de marcha) do engate automático. Movimente o 
engate para fiente e para trás. O en^te automático não deve apresentar folga no sentido de marcha (ind.
1).

Caso apresente folga, aplique torque na poita de fixação do en^te (ind. 2). \

/
Í! f 5

Caso se verifique que os coxins estejam danificados, ou que a espessura mínima tenha sido alcançada, os mesrros 
deverão ser substituídos.

.í

Limite de Desgaste
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Semanalniente deve ser realizada a inedição do pino de engate e buchas quanto ao limite de desgpste. Os limites máximos de desgastes 
pemiitidos para o piix) e as buchas estão descritos abaixo:

Desgaste individual dos conponeiites

Kno 0 2”

Peça Nova Desgaste máximoItem

A - Bucha Superior 49,15 nm 51,7mmC

A
B - Bucha Iníèrior 39,15 rrm- 40,4 mm -

t■‘L
47,5 mm 49,0 mmC-Pino» T

D-Pino 47,2 mm 48,7 nm

E-Pino 37,8 mm 39,0 mm

Desgaste do conjunto fãno de travamento e buchas

Folga MáximaItem

2,50rrmF - Folga da bucha siperior e o pino

G - Folga máxima entre a bucha inferior e o pino 2,50mmM —

H - Folga vertical do pino 2,50mm

A soma dos desistes individuais do componentes não devem ultrapassar o limite máximo de desgaste do conjunto pino de 
travamento e buchas.

As peças deveião ser substituídas quando atingirem o limite máximo de desgaste, seja do conjunto ou de cada componente em 
separado, para garantir a segurança no acoplamento.

Engate Esférico para Acoplamento do DoUy com Cambão Fixo

A Randon disponibiliza o Engate Esférico de Acionamento Mecânica para Dolly comCatrbão Rígido (ind. 1) permite uma maior estabilidade 
na fienagein, emcmvas e manobras do conjunto.

OpcronaltiEiTte pode estar equipado com suspensor pneumático no primeiro eixo, possibilitando economia de pneus ao rodai- vazio e suspenso. 
XaiTbém opcionalmente pode-se instalar um aparelho de levantamento auxiliar (ind. 2), paia làcilitar o acoplamento e o desacopkmento (exceto 
quando houver restrições de projeto).
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....JA

Ponteira da Cairbão

A Pontei a (md. 1) é fabricada em aço fundido, sendo fixada no cambão através de junta parafusada (ind. 2).

t-ff-Tí ■
/ i í i

feiJ

Atenção:

Verificai’ meiisatente o torque que deve estar entre 40 a 50 Kgfim, enüe o Caniião e a Ponteia.

i

Engate Esférico

O Engate Esférico Mecânico possui sisteii-H de acoplan-Eiio e desacoplainento siiplificado comacbnamento mecâmco. Deve ser hibrificado 
periodicairente e regulado para seuperfeio flincionamento.

Regulagem da pressão de tiabalho

Para garanti a adequada vida útil dos componentes e a seguiança do acoplamento, é necessário que o mesmo seja ajustado iiicialmente aos 
1.000 km de uso e durante a sua utilização, a cada 10.000 km
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A folg3 eiitie o parafuso de ajuste e a ponteira deve ser ajustada entre 0,5 e 0,8 mn 
Corresponde à retomar % de volta do paiafiiso.

Reafae a regulagem com o implemento devidamente estacbnado em uma superfície plai

Coma ponteira (ind. J) acoplada ao engate esférico, aperte o parafuso de ajuste (ind. H) até eliminar todo o espaço (ind. F) entre a ponteira e o 
piix) esférico. Retome o parafuso de ajuste (ind. H) mantendo uma folga (ind. F) de 0,5 a 0,8 nm com a ponteira (o que corresponde a 
retomar % de volta do parafuso de ajuste). Essa verificação pode ser realizada com uma calibrador de fclga. Aperte a porca de travamsnto 
(ind. L) aplicando umtorque de 400 ± 40 Nm Faça uma verificação abirndo e fecliando o gancho de feclTamsnto.

Acoplamento do Engate Esférico

• Estacionar o implemento em local plano e compactado;

• Acionar o freio de estacionamento do Doll)^

n
I
.1

m

r
A

■ t
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• EnpuTe e segure a trava (ind. A) para baixo (ind. 1);

« -Puxe o n-Buípiiln (ind. B), enpijne-o para fora epuxe novainente (ind. 2^3 e 4);

• Solte a üava (ind. A). O manipulo ficará na posição aberto;

• Execute a operação em anÍDOS os lados;

• EnpuiTe o gancho de fecltamento (ind. Q para cima até sua posição final (ind. 
5). Os manípulos automaticamente soltarão da trava;

• Posicione a ponteira (ind. D) sobre o pino esférico (ind. 6) e desça o Dolly até o 
ganclx) de fecltamento descer conpletamente sobre a ponteira.

wrtlqw m m
óowphítí ■ ■ ■nwfite
Iras jicfe* mm

v'^ -
ã;

.1

• Verifique a trava (ind. A) para certificar-se que os manpulos estão corrpletamente tiavados, em ambos os lados;

frmm tmmIPCriMn

OK

• Conecte as nangueiras do sistema pneumático e cabo elétrico.

c:-Atenção:

O sistema de fechamento é conposto por dois sistemas de Travamento.
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Desacoplamento do Engate Esférico

• Estacionar o implemento em local plano e conpactado;

• Acionar o freio de estacionamento do Dolfy;

• Desconectai- as nmngueii-as do sistema pneumático e cabo elcüico;

I Importante:

Senpre antes de realizar o acoplamento, linpe a graxa da ponteira e do pino esférico. Verifique as condições do anel o’i'ing da 
ponteira, substituindo-o caso sua bonuclia esteja ressecada/danificada. Lubrifique o pino esférico e proceda conclua a lubiificação 
ati avés da graxeira da ponteii-a após acoplamento.

• Enpume e segtn e a trava (ind. A) para fi ente. Puxe o iranípulo (ind. B), empurre-o para fora e puxe novamente. Solte a trava (ind. A). O 
manpulo ficará üavado;

• Execute a operação em ambos os lados e enpune o s^ncho de fecliamento (ind. C) para cinxi, até sua posição finaL O Ehgite Esférico 
Mecânico estará pronto para a remoção do Dolly.

Ângulos de trabalho para Cambão Rígido

Senpre que for executar alguma manobra, tanto para fiente como de retrocesso (marcha ré), operar o veículo em trechos com elevações ou 
declives acentuados, deve-se obseivar os ângulos máximos penrátidos confonue abaixo.
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i Atenção:

Ângulo de trabaHio horizontal máximo do en^te é de 90° para cada lado confemie imagem acima, porém esse ângulo sofi'e \'anação 
de acordo com segmento. Abaixo segue unm planillia com aplicação e ângulos máximos.

i

Angulo HorizontalSegmento

70°Gi-aneleto

68°Basculante

Lubrificação

UtilÉe graxa para serviços pesados com aditivo de extrema pressão EP2.

V.-

■.j
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A lubrificação deve ser realÉada com a ponteh-a acoplada e o engate esférico féchado, 
através da graxeira da ponteira (ind. E). Aplique graxa até que CoiiKce a sair entre a 
ponteii-a e o parafuso de ajuste, conforme as Revisões Periódicas no Capftub 
Manutenções.

O sistema de ranhuras internas da pontei a esférica ^rante a lubiificação completa da 
superficie de contato como pino esférico e da área de atrito entre o parafoso de ajuste 
e a paite siperior da ponteira.

Em conjunto, o anel 0’ring (ind. F) da ponteh-a protege a supei-ficie do pino esférico da enh-ada de sujeh-a. O mesmo deve ser substituído sempre 
que apresentar desgpste acentuado.

Senpre que realizar a lavagem do semineboque com jato de água, antes de acoplar a ponteia, lubrifique o piio esférico com gaxa EP 2, 
evitando assiti a possibilidade de danificar o 0’iTng de vedação da ponteia.

Os sistenBS de travanento (iid. G) saem lubrificados de fibrica coma graxa Tutela Zeta 2, que possui boa resistência à lavagem por água e 
adere forteiTEiite às superfícies metálicas.

No mtónx) duas vez ao ano, desmonte o sistema, Knpe os conponentes e lubrifíque o conjunto compiicel (15 gramas de graxa).

Lubrifique os pmos de fechamento com óleo lubrifícante a cada 30 dias e com o DoUy desacoplado.
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Utilizando óleo lubrificante, lubrifique os pinos de fravairEnto (ind. H) irensalmente ou a cada 10.000 Km

limpeza do Gancho

Como gpnho na posição aberto, aplicar jato de ar (ind. I), com acesso pela lateral do engate esférico, para remover sujeira acunxilada nos fiiros.

linites de Desgastes

limite de Desgaste (mm)Item

0 89,0db

= 0 Substituir PontebnB

0,5 + 0,3 Regule a folga peb paraííiso de ajusteF

031Dl

0 26D2

031DIO

0 26D20

0 29dlO


